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NOSSA CAPA
i César de Alencar é um dos nomes

mais conhecidos em todo o Brasil
graças, principalmente, co progra-
ma que mantém na Rádio Nacional
oos sábados à tarde. Um bom ani-
mador porque tem espírito, é veloz

1 e sabe ser simpático.

AO JLj E O

Uma novidade para você, amigo leitor : com o presente número
a nossa revista passa a circular semanalmente. Isso quer dizer
que você passará a encontrar em cada terça-feira, de cada se-
mana, um número novo em seu jornaleiro. E sabe por que toma-
mos esta decisão ? Porque era imperativa. Em tão grande desen-
volvimento vai o nosso rádio que, para acompanhá-lo, para infor-
mar sobre o que nele acontece, com êle e com sua gente, seria
preciso uma publicação semanal. Por isso esta revista passará a
aparecer todas as terças-feiras, sempre com material novo, am-
pliando seu serviço de informações, suas páginas de reportagens,
criando secções novas, publicando novelas de rádio, dando hora-
rios dos programas, programações das emissoras, o máximo enfim
de compensação para o amigo leitor. (Js pessimistas já nos têm
alertado, mais de uma vez, do perigo de passar uma revista mensal
para semanal. Não nos intimidam porém. Sabemos que há no Brasil
Um Rádio e um público que podem manter uma publicação sema-
malmente, desde que esta se apresente sempre em boa forma, com
um serviço informativo tanto quanto possível perfeito. Em outros
países há revistas especializadas em assuntos de rádio que cvr-
eulam de sele em sele dias. Porque não acontecer o mesmo aqui ?
Vamos pois à luta — porque manter uma revista é sempre uma
luta e isso bem o sabemos. As grandes vitorias porem são aquelas
que dependem de ideal e dinamismo. Para essa nova empreitada
haveremos de contai', como sempre contamos, com a cooperação de
você, leitor amigo, que tem feito de seu apoio o nos*sò melhor esti-
mulo. Em troca prometemos dar-lhe todas as semanas o que até
anui lhe demos todos os meses : uma revista cujas diretrizes con-
tinúarão calcadas no nosso lema : independência e imparcialidade,
Sendo que doravante vamos enveredar mais pelo caminho da in-
formação. A vida interna de uma emissora e um manancial perma-
nente de novidades, como se o próprio rádio em si já não o fosse.
Agora, circulando todas as semanas, poderemos estar mais em dia
com os acontecimentos. De inicio, somos sinceros, é possível que
nossa tiragem venha a sentir um pouco. A venda avulsa de uma
revista lançada mensalmente, há dois anos, tende a oscilar, quando
essa mesma revista passa a aparecer de sete em sete dias. Não
temos ilusões. E' a lógica. Tão certa essa lógica como certo será

que pouco a pouco voltaremos aos números elevados de nossas
altas tiragens. () publico que nos acompanhou ate aqui, haverá de
continuar conosco. Crescendo mais ainda, porque, se o rádio bra-
sileiro cresce dia a dia, (a televisão ai vem) como não haverá de
crescer o publico radiofônico ? Queira Deus que possa esta revista
acompanhar esse desenvolvimento ininterrupto. E' o ideal que
nos anima. E vontade não nos falta.

AXSELMO DOMINGOS

BUÀS NOVELAS, A PARTIR DO PRÓXIMO NÚMERO

Viu grande sucesso da Nacional 6 a novela de Gliiaroni "A

canção do Vagabundo". Um grande êxito da Rádio Tamoio
foi a novela -São Jorge Glorioso". Pois esses dois grandes su-
eessos estarão nas páginas desta revista a partir do próximo
número. As duas novelas berão aqui publicadas, em capítulos,
tal qual na irradiação.
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"TOQUE, MAESTRO!"

É um programa de auditório, criado e
apresentado por Antônio Maria aos do-
mingos, na Rádio Tupi, das 19,30 às 20
horas. Seu elemento essencial é o espectador,
convidado a um duelo com orquestra e
cantores para ver se uma composição mu-
sical pedida por êle, é executada ou can-
tada. Como todo duelo, esse tem seu in-
terèsse e, por incrível que pareça, nem
sempre o auditório ganha. Na audição aqui
comentada, a orquestra de Severino Araújo,
Nilo Sérgio, Jamelão, Pixinguinha e Bene-
dito Lacerda foram derrotados por 6x5.
O programa, como se vê é de efeito tu-

gaz, não deixando impressão dufadourb
na sensibilidade. Tem os vícios e qualida-
des dos programas de auditório. Diverte
sem maiores conseqüências e proveito. Seu
animador o af>resenta com entusiasmo, em-
bora se valha muito de interjeições e tra-
tamentas um tanto inoportunos ou inade-
quados. Notamos também que alguns es-
pectadores se ofereciam para a disputa
sem saber que música pediriam para exe-
cutar. O remédio para pôr cobro a essa
insensatez é prevenir os concorrentes que
devem, previamente, saber o que vão so-
licitar, a fim de não malbaratar o tempo.

"CONVITE AO TEATRO"

É um dos bons programas da Rádio Mi-
nistério da Educação, apresentado, às quar-tas-feiras, das 12,40 às 13 horas, pelo seu
autor, Bandeira Duarte. Não é como os ou-
tros de teatro que temos por aí, em ge-ral. informativos das coisas e pessoas do
ambiente local. Esse, é um estudo sério e
metódico de toda a história da ribalta,
desde os seus primórdios até os dias con-
temporâneos. O seu autor se nos afigura
capaz de tão importante tarefa. Conhece
o assunto e explana-o com segurança e
síntese. Aos que cultivam o espírito ou

são possuidores de alguma luz, "Convite ao
Teatro" merece a sua sintonia; aos em-
pobrecidos de ilustração, o programa chei-
ra a monotonia, a arrastante divagação.
Propondo-se a responder a quaisquer per-
guntas sobre o que existe e constitui o
cerne e a força do teatro, como cenários,
vestuários, arquitetura, ou história, Ban-
deira Duarte, no entanto, tem recebido
poucas cartas — o que atesta a generaliza-
da ignorância ou desinteresse do público.
De qualquer modo, o programa merece ser
transmitido.

"PIADAS DO MANDUCA"
O tradicional programa de Renato

Murce é um dos poucos^ no gênero humorís-
tico, que agradam. CÒm excelentes intér-
pretes, (Brandão Filho, Lauro Borges, o au-
tor, Castrro Barbosa, Alfredo Viviani e Al-
da Verona), está sempre na preferência
dos sintonizadores. Isso, no entanto, não
significa que, todas as suas audições man-
tenham alto nível de cornicidade, o que
não seria mesmo possível, pois a inspira-
cão humana é falível e aleatória, e o ma-
nancial de situações^ anedotas etc, não é

tão rico assim para ser usado, mormente,
pelo rádio. E já que demonstramos nossa
simpatia pelo programa, vamos pedir a
Renato Murce que não permita mais que o
"sírio" Nagib troque tanto o nome de D.
Teteca; que as "confusões" ou truncamen-
tos vocabulares do "Manduca" não sejam
tão freqüentes e que as paspalhices do "Seu

Ferramenta" se reduzam a menos que as dos
outros, ou Yice-versa. Em suma: menos "or-

dinarismo mental" dos personagens.
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BATIZADOS E J.s COMUNHÃO
Completo sortimento

ROUPAS DE CAMA E MESA
TECIDOS FARÁ O VERÃO
Vendas à VISTA ou a CRÉDITO sem fiador

A NOBREZA URUGTJAIANA, 95 — TEL.: 23-4404
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Quem sofre de asma, brenquite e coqueluche ?

Há 50 anos, vem o REMÉDIO REYNGATE
dando alívio aos portadores de afecções
bronquias. Fórmula de um notável cientis-
fa inglês, exclusivamente feita de vegetais
resinoses, balsàmicos e sedativos, são essas
gotas o maravilhoso preparado que alivia
e proporciona um bem estar instantâneo
aos flagelados asmáticos, ou àqueles que
são portadores de bronquites crônicas ou

recentes; coqueluche, ânsias, asfixias, chia-
dos e dores no peito.

Qualquer que seja a origem de sua tosse,
seca ou catarral, o REMÉDIO REYNGATE
realiza um tratamento com apenas um
vidro de uso. REMÉDIO REYNGATE é a
salvação dos asmáticos. Nas farmácias e
drogarias locais. Dis. Araújo Freitas &
Cia. — Rio.

Híí^ÍbBsÍ ^BBR^ ''-'*'''"'¦'¦''•¦¦'¦'**• ¦'¦' .¦'.'.'• '^'^^^BsBO^V^flBHBHu^HBiflB&^BI

Este é Eugênio Martins, cronis-
ta radiofônico que se vem desta-
can d o bastante, mercê de sua
atuação constante em vários ór-
gaos, como em "Coração' Leia-
me", "Jornal Espírita'' etc. A
pena de Eugênio Martins está
sempre a serviço da boa causa
radiofônica, bastando lembrar a
campanha que fez, recentemente
em "O Lince" em prol da mo-
ralização do nosso rádio.

AOS LEITORES
DO INTERIOR

<*«•<•<• <•«••€»«• «•#•«¦«¦*<•«

?Pedimos cios prezados leitores do
interior que quando fizerem suas re-
messas de dinheiro nunca deixem de
assinalar ao que as mesmas se desti-
nam, bem como não deixem também
de mandor seus nome; e endereços
completos nos envelopes em que vêm
as referidos importàncios. Temos rece-,
bido várias cartas contendo quantias,
sem co menos sabermos de onde vêm
ou por quem foram remetidas.

p—r—an»! ,111,1 mmmmmmmmmÊmtÊemÊÊmtmimÊm

LOÇÃO AV^l

CABELOS BRANCOS OU R^GRISALHOS VOLTAM A í™gSUA COR NATURAL sfâELIMINA A CA SP AÊXITO CARANTIDO
D!ST. R. SOUZA DANTAS 23 - RIO
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AINDA O CASAMENTO DE NELSON GONÇALVES ¦¦¦¦¦¦i%

\r

palavras de LOURDIMHA BITTENCOURT

Obtiveram a mais ampla re-
percussão as informações que cs-
ta revista estampou em seu nú-
mero passado sobre o casamento
de Nelson Gonçalves com Lour-
(linha Bittencourt. Na intenção
de dar aos fãs do Nelson Gonçal-
ves e Lourdinlia Bittencourt to-
dos os detalhes possíveis ainda
sobre o momentoso assunto, pro-
curamos ouvir o jovem casal cujo
enlace matrimonial realizou-se
recentemente cm Montevidéu. Foi
difícil a tarefa porque tanto Nél-
sou quanto Lourdinlia não qui-
zeram fazer declarações à im-
prensa. Elet principalmente, cm-
bora muito atencioso com o re-
pórter, esquivou-se de todas a^
maneiras. Ela também. Por is-
so tivemos de usar de outros re-
cursos. Aproveitamos um momen-

te em que a simpática "estrela"
conversava no Teatrinho Jardel
com várias pessoas amigas e con-
seguimos registrar as declarações
abaixo que não encerram nenhum
inconveniente que impedisse a
sua publicação. Muito calma, ele-
gante como sempre, Lourdinlia
explicava a todos:

Casei-me com o Nelson por-
que gosto muito dele. Sei que êle
era casado, com dois filhos, mas
sei também que cie não era feliz
com esse casamento. No Brasil
nào há divórcio e a solução era
nós termos de fazer o casamento
no Uruguai.

Fez-se uma pausa e depois
Lourdinlia prosseguiu:

Eu mandei que o Nelson
pensasse bastante primeiro. Não
tenho nem terei remorsos porque

não desmoronei nenhum lar fe-
liz. Ao contrário, êle não estava
satisfeito com sua esposa c aque-
Ia situação não devia prosseguir.
Agora peço a Deus que eu venha
a ser feliz com êle e (pie eu tam-
bem possa fazê-lo feliz.

Depois Lourdinlia ainda sorriu,
lançando esta pergunta que ficou
sem resposta:

— K pecado a gente gostar de
alguém e casar-se com esse ai-
suem?!

Estamos agora envidando todos
os esforços para ouvir a palavra
de Nelson Gonçalves. Se tal for
possível, no próximo número re
produziremos o que êle nos disser.

¦;m
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Dia 10 — Lrfiinartine Babo oom-
pleta 46 anos de idade.

Dia 11 — Carlos Frias inteira
3o anos de idade.

Dia 12 — Nada de importante.
Dia 13 — A Rádio Ministério

da Educação volta a transmitir o
programa de Edmundo Lyz, "Con-
vi te à Música".

Dia 14 — Gagliano Neto passa
a irradiar, pela Rádio Jornal do
Brasil as corridas do Jockey Club,
em lugar de TeóOlo de Vaseon-
celas, que seguiu para Recife, a
fim de dirigir uma emissora, —
Lauro Borges faz 49 anos de ida™
de.

Dia 15 — O tenor brasileiro
Izauro Camino inicia suas audi-
ç5es em "Ondas Musicais".

Dia 16 — A Radio Mayrink
Veiga lança o programa de Odu-

###<^

DE 10 DE í ANEIRO
A 10 DE FEVEREIRO

valrto Cozzi, "Revista dos Espor-
lcs>> — Jorge Goulart completa
25 anos de idade.

Dia 17 — o locutor esportivo
Canarinho volta ao microfone,
reaparecendo na Rádio Mayrink
Veiga. — A cantora portuguesa
Amália Rodrigues termina sua
temporada na Rádio Globo.

Dia 18 — A Rádio Mayrink
Veiga estende sua programação
até as duas horas da madruga-
^a> — Helcninha Oosta faz 24
anos de idade.

Dia 19 — A cantora Elvira Pa-
g?í debuta na Rádio Guanabara.

Dia 20 — O cantor e composi-
tor argentino Fernando Torres
inicia sua temporada nia Rádio
Globo. ,

MCSÍfia gSBfají, BECSSB #*Si.

Como de hábito, realizou-se no Rio, dias antes do Carnaval vá-
escolha de várias rainhasrios concursos para escolha de var.a. x-»^-. 

^'^raT^O
porém não foi escolhida este ano a "Rainha do Rádio para íyoü

poL a Associação Brasileira de Rádio, promotora do concurso no ano

pLsado não quis realizá-lo este ano. Atribui-se essa decisão.ao fato

da diretoria da A.B.R. ter recebido injustas enheas por pai te de

alguns associados. Assim sendo. Marlene, eleita no, ano de^ 1949
continua de posse do título de «Rainha do Rádio" ate que se rea

novo concurso. ,.__ . , _ ,„_
Na eleição promovida pela Casa dos Artistas para Rainha daslize

Atrizes1 venceu a candidata Mara Rúbia. Em 2.° lugar figurou a
atriz Zaquia Jorge, tendo a apuração desse concurso decorrido sob

grande entusiasmo. A diferença de votos foi mmima.
Na escolha da "Rainha do Carnaval", promovida pela _ Associa-

çâo dos Cronistas Carnavalescos, saiu vitoriosa a artista Klvua Faga
por grande margem de votos, chegando em 2.° a bailarina Luz uei
Fuego.

Outro concurso foi o dos cronistas de cinema para eleição da
"Rainha do Cinema" em 1950. Venceu a jovem artista Dinah
Mezzpno ainda desconhecida do público mas que aparecerá breve-
mente no filme "O noivo de minha mulher".

OMPI I nçn
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Na semana anterior ao carnaval, a Prefeitura do Distrito Fe-
deral realizou o concurso de músicas carnavalescas, no Teatro João
Caetano. Findo os trabalhos de apuração,
apresentou os seguintes resultados:

SAMBAS: -
Fernando Lobo,
Rei",

a Comissão Julgadora

4»

1.° lugar — "Nega maluca", de Evaldo Ruy e
gravado por Linda Batista; 2.° lugar — "Coroa do

de Haroldo Lobo e David Násser, gravado por Dircinha Ba-
tistaf 3.° lugar — "General da Banda", de Sátiro Melo, gravado por
Linda Batista e Black-out; "A Lapa", de Benedito Lacerda e Heri-
velto Martins, gravado por Francisco Alves, e "Se é pecado sambar",
de Manuel Domingos Santana, gravado por Marlene.

MARCHAS — 1.° lugar — "Daqui não saio", de Paquito e Ro-
meu Gentil, gravada pelos Vocalistas Tropicais; 2.° lugar — "Balza-

queana" ne Nássara e Wilson Batista, gravada por Jorge Goulart;
3.° lugar — "Viva o Palhaço", de Haroldo Lobo e Milton de Oli-
veira, gravada por Dircinha Batista, e "Serpentina", de Haroldo Lobo
e David Naseer, gravada por Nelson Gonçalves.

Dia 21 — O cantor argentino
Rugp Komani encerra sua tem-
porada na Rádio Nacional.

Dia 22 — Estréia, na Rádio
Mayrink Vei&a, do programa de
Hélio Tys. "Não há crime per-
ieito".

Dia 23 — O locntor Oswaido
Robin deixa a Rádio Guanabara,
assinando contrato e estreando na
Rádio Mayrink Vei^a.

Dia 24 — Nada de importante.
Dia 25 — O Juiz interino de

Menores, dr. Luiz Rocha I/agoa,
baixa unia portaria proibindo o
ingresso e permanência de meno-
res nas estações de rádio e regra-
lamentando a participação de*
mesmos em programas infantis.

Dia 26 — Déo vê passar o sen
35.° aniversário natalído.

Dia 27 — Nada de importante.
Dia 28 — O cantor José Ra-

mofl, da Rádio Mayrink Veiga, e
Lúcio Alves completam 32 e 25
anos de idade.

Dia 29 — O tenor Izauro Ca-
mino encerra seus recitais em
"Ondas Musicais".

Dia 30 — O eançonetista Ro-
náldo Lupo assina contrato com
a Rádio Mayrink Veiga.

j)ia si — ,\ Rádio Guanabara
lança o programa de Flávio Mi-
randa "Meia Hora de Saudade",
com Orlando Silva. — Ainda nes-
ta emissora, ocorre a estréia da
cantora Marion.

FEVETtEIRO

Com exceção de alfiruns aniver-
sários nada temos a registrar,
nesse 

"docondio. Época pré-earna-
valesea, nao é indiciada i>ara lan-
çamento de programas, i>ois to-
das as atenções se voltam para
os festejos de Rei Momo, dimi-
nuindo o interesse do grande pú-
bUco pelas audições de melhor
conteúdo. Vamos, pois ao regris-
tro dos aniversários:

r)ia 2 — Badá, Raul Brnnini e
Mba Regina inteiram, respectiva-
mente, 33, 31 e 22 anos de idade.

jym 4 — Rodolfo Mayer e Ale-
xandre Gnattali completam 40 e
32 anos respectivamente.

Dia 5 — A rádio-atriz da Ta-
moio Mildrcd Santos faz 21 anos.

Dia 7 — Renato Murce com pie-
ta 50 anos, metade dos quais de-
dicados áo rádio.

Dia 8 — Olavo de Barros faz 57
anos de idade.

Dia 9 — Almirante faz 42 anos.

REVISTA DO RADIO



XANGÔ!

Quando a companhia de
revistas de Cole esteve recen-
temente na Argentina, houve
artistas que se destacaram
bastante diante da platéia de
Buenos A ires. Entretanto,
dois n o m e s sobressaíram
mais: Cole, o simpático cò-
mico que os cariocas não se
cansam de aplaudir e Dora
Lopes a loura cantora da Rá-
dio Nacional que também seguiu integrando o
conjunto que Cole chefiava. O número de grandesucesso de Dora Lopes era o samba-esiilizado"Xangô". Trata-se, como todos sabem, de um ritmo
de macumba, uma página musical, difícil de in-
terpretar, que pede requisitos de voz, comprecn-
são melódica e senso de apresentação. Dora Lopes

MEU PAI!

porém soube interpretar bem
esse compasso. Ela se apre-
sentava com um vestido ti-
pico, tipo "sarong", como se
pode ver nas três fotogra-
fias da página. O público de
Buenos Aires aplaudia in-
cessantemente o seu número,
pois a loura artista brasi-
leira sabia dar a impressão
nítida de uma macumba. E

o agrado era tanto maior por que sendo Dora
Lopes uma pequena de pele muito clara e cabe-
los muito louros, conseguia com isso um con-
traste bizarro e original, Foi sem dúvida alguma,
uma vitória para ela e para a música popular i
brasileira, pois "Xangô" é uma página de rara *
beleza, caracterizada dentro do seu gênero.

.''¦'¦:¦

cantou / / u A | J para os argenfinos
mostrando o ritmo e a interpretação de uma macumba brasileira

¦¦•*!
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Escreveu: AL NETO

Fazer política partidária é
um dos maiores tabus do rá-
dio norte-americano-. Nenhu-
ma estação de rádio dos Esta-
dos Unidos faz propag-anda de
um só partido, de um só can-
clidato.

que quiser fazer
de um partido,
igual tempo, em
à disposição dos

faz par-
de ética

A estação
propag-anda
tem que pôr
igual horário.
outros partidos. Isto
te não só do código
das próprias estações como ô
igualmente, urna determinação
do governo federal.

Para exemplificar como as
estações observam estas nor-
mas estritamente, o presidente
da Comissão Federal cie Co-
municações — "Wayne Coy —
indica o caso das estações que
são de propriedade cie jornais.
Muitas vezes, trata-se de jor-
nais ardentemente partidários,
que apoiam com calor um ou
outro partido. Entretanto, a
estação de rádio cie qualquer
desses jornais jamais faz pro-
paganda do partido que apoia
sem colocar tempo igual, em
horário igual, à, disposição do
outro partido."Algumas das nossas mais
conhecidas estações de rádio
¦— diz Coy — pertencem a jor-
nais cujas colunas estão osten-
siva e completamente ao ser-
viço dos candidatos e orienta-
ção cie um partido político."Entretanto. nossa expe-
rlência demonstra que, no que
se refere à estação cie rádio,
não há demonstração de parti-
darismo nas campanhas poli-
ticas — todos os partidos po-
dem usar livremente das ins-
talações da estação."

O jornal "Cleveland Plain
Dealer" realiza, anualmente
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são conhecidos os re-
da investigação rela-

ano de 1949. Segun-

uma investigação popular pa-
ra saber quem são os astros
mais populares do rádio nor-
te-americano. Essa investiga-
ção é, em realidade, a mais
antiga,' mais tradicional dos
Estados Unidos.

Agora
sultados
tiva ao
do estes resultados, a perso-
nalidade mais popular do rá-
dio norte-americano é Arthur
Godfrey. O programa mais
popular é o de Arthur Godfrey.
E a revista de televisão mais
popular é a de Arthur God-
f rey.

Godfrey é um tipo alegre
de "eonversador" radiofônico
oue uma ocasião já esteve no

.Brasil e ficou, para usar suas
P roprias pai avr as " a 1 arm ado
com a beleza, das cariocas".

Atualmente, Godfrey faz
dois programas, um matutino
e outro vespertino. O progra-
m a d a, noite é t am b é m r e-
transmitido por televisão.

A especialidade de Godfrey
é a improvisação. Improvisa
mesmo com os animei os que
deve ler. O resultado é que
as vezes o patrocinador sua
frio, quando Godfrey deixa de
dizer o que devia dizer e co-
meça a improvisar sobre as
qualidades do produto. Mas
a popularidade do homem é
tão grande que o anunciante
não se atreve a molestá-lo
nem a dar a publicidade a um
1 o c u t or menos p o pular.

Godfrey ganha atualmente
cerca de meio milhão de dó-
lares por ano. Tem uma fa-
zendola, e seu divertimento fa-
vorito é agarrar um arado e
trabalhar a terra.

^J^W\w.í»TWWW*wwrwcW3rsirT^.*t',i rc«íi^^

ONDE VOCÊ MORA ACABOU O

mande Cr$ 20,00 à direção da
REGISTA DO RÁDiO

Av. 13 de Maio, 23, 18.° andar — RIO
e receberá pelo Correio

imediatamente, sob registro o
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RESTAM POUCOS EXEMPLARES
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ENNIO PEREIRA

A Rádio Espírito Santo vem
apresentando a vários dias o
programa "Brinca Pessoal..."
l^ste interessante "broadeasting-"
é animado por Bertino Borges e
José Cupertino de Almeida.

•
A Pcádio Espírito wSanto precisa

arranjar um revisor seguro. As
crônicas de Nilton Dias são ver-
dadeiras "barbaridades". Quan-
do a "Canaan" contratar o revi-
sor é bem possível que o meu
programa cinematográfico seja
riscado' do mapa arariboiano,
ruas mesmo assim, vale a pena
fazer esta sugestão aos dirigen-
tes da Rádio Espírito Santo...

•
Tito Azevedo, ou melhor Dar-

ly Santos, ainda é o tal numa
transmissão esportiva, dentro da
1-9. Em sensacional "furo" o
popular Mickey irradiou, domin-
go último, a partida entre capi-
xabas e fluminenses, Correspon-
deu, como sempre, à expectativa.
Nessa irradiação o ponto alto foi
entretanto o jovem, locutor José
Américo. -k

Até que enfim a PRI-9 "acer-
tou' com um "speaker" para o"Repórter Riachuelo" . Desde
que José Américo assumiu o co-
mando das notícias o índice de
ouvintes da Rádio Espírito San-
te subiu cem por cento.

•"Mulher e Perfume" é o novo
e vitorioso cartaz feminino da Rã-
dio Espírito Santo. Este progra-
ma tom a. sábia orientação da es-
cri tora o poetiza sra. Aríete Cy-
preste de Cypreste. Vai ao ar
t o d o s o s sáb a d o s.

MOCOS VelhOS
combalidos de ambos os sexos

Gotas
iF

"A FONTE DA
JUVENTUDE

corrigem prontamente os
distúrbios nervosos, geni-
tais aumentando e revi-
gorando a energia, resti-
tuindo a VITALIDADE
PERDIDA. — Gotas MEN-
DELINAS é o remédio ideal
dos Velhos, Moços e Mo-

cas, abatidos esgotados e enfraquecidos pe-ia neurastenia, vista e memória fraca, in-
sònia, cacoetes e FRAQUEZA ÍNTIMA em
cuas múltiplas formas. Sem contra-indica-
cão. Distribuidores Araújo Freitas Cia. Não
encontrando nas farmácias e drogarias do
local, encie Cr$ 25,00 para o End. Telegr.
Mendelinas, Rio, que remetemos.

3 REVISTA DO RÁDIO
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Animadora, rádio-airiz, locutora "foguista"
e fie

rx romaw
¦¦¦Mi 23 /

EU GOSTO EU NÃO GOSTO :
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De poesias.
De viajar.
De teatro e cinema.
De plantar.
De semear e colher.
De antigüidades.
De piano.
De andar de bonde.
De ser "foguista".
De gente inteligente.
De "Clair de Lime" de Debussy.
Do mar.
De estreantes alegres
De rádio-teatro triste
De perfumes.
De representar.
De vinhos.
De comer torresmos.
De minha casa.
De muito sol.
De fazer caridade.
De Vitor (meu filho).
Do Heber de Bôscoli!

De barulho.
De doces.
De dormir antes das duas.
De carnaval.
De multidão.
De engordar.
De ficar inativa.
De gente de "difícil compreensão".
De relógio.
De remédios.
De gente bisbilhoteira.
De "carolas".

De gente 
"pão duro".

De ver desastre.
De escrever (nem cartas).
De elogios.
De tempestade.
De tirar retrato.
De dentista.
De acordar cedo.
De gente mentirosa.
De confusionismo.
De solidão permanente.

REVISTA DO RÁDIO 9
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Este é o famoso "Capitão Atlas"
(Carlos Cotrim) que varre os ser-
toes brasileiros numa série de

aventuras empolgantes Que a
gurizada adora

Este é o "Índio Chico", (Paulo
Célio) companheiro inseparável
do "Capitão Atlas", valente e sin-
cero e que ajuda seu patrão a

procurar os bandidos

Este é o rádio-ator D'Andréa Neto

que constantemente aparece nas
aventuras do "Capitão Atlas" fa-
zendo os papéis de "bandido"...

fià

fw KAML

0 PROGR
TODOS, CRIANÇAS

MA MAIS SINTONIZADO ÀS 19 HORAS
í ADULTOS, GOSTAM DO FAMOSO CAPITÃO

f ¦'

Em maio do ano passado, a Râ-
dio Tamoio lançou o programa"Aventuras do Capitão Atlas", que
é levado ao ar. de segunda a sex-
ta-feira, das 1*9 às 19,15 horas
sob o patrocínio da pasta dental
Atlas, focalizando as aventuras
propriamente ditas, e aos sába-
dos, das 19,15 às 19,30, quando
é irradiada uma mensagem es-
pecial. Vale ressaltar que o Ca-
pitão Atlas e "seu fiel amigo, o
índio Chico", são dois persona-
gens genuinamente brasileiros e
sua luta contra o crime tem co-
mo palco o nosso "hinterland" .
O autor dos "scripts *» Péricles
do Amaral, não desejando chocar
os pequeninos ouvintes, evita o
mais possível focalizar crimes de
morte nas "Aventuras do Capitão
Atlas".

Um dos pontos de atração do
programa reside no clube dos seus
sintonizadores. Para ingressar co-
mo sócio o pequeno ouvinte terá
de enviar, mensalmente, um en-
vólucro da pasta dental Atlas.
No primeiro mês, receberá um ar-
tístico distintivo e, nos meses se-
guintes, concorrerá a valiosos pre-
mios nos sorteios que são rea-

Usados de trinta em trinta dias.
Assim, os que acompanham as
"Aventuras do Capitão Atlas"
lucram duplamente, pois, além
de auferir ensinamentos que são
ministrados no decorrer do pro-
grama, podem ganhar magnífl-
cos brindes.

O famoso herói que já se tor-
nou popularíssimo entre a nos-
sa petizada, é vivido por Carlos
Cotrim, coadjuvado por Paulo Ce-
lio. que interpreta o "índio Chi-

> t
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VOCÊ Ai GAROTO !
MANDE UM ENVÓLU-

CRO DA PASTA DENTAL
ATLAS PARA A RADIO
TAMOIO E SEJA SÓCIO
DO CLUB DO "CAPITÃO
ATLAS", CONCORRENDO
A VALIOSOS PRÊMIOS !

RADIO TAMOIO
Diariamente Às 19 horas

gressara
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oo". Desejosos de saber deta-
lhes da sua carreira no rádio, fo-
mos procurá-lo na Tamoio. Per-
guntamos inicialmente ao intérpre-
te do Capitão Atlas" como in-

no rádio.
Fiz a minha primeira tenta-

tiva em fevereiro do ano passa-
do, quando o meu amigo Ricardo
Werneck apresentou-me ao Ama-
ral Gurgel. Conversei alguns mi-
nutos com esse novelista, que me
prometeu dar-mo uma oportuni-
dade. Como eu não gosto de es-
perar muito, resolvi ir até a
PRB-7. Luiz Quirino, inicial-
mente, quis dar "o contra", di-
zendo que a sua emissora não ti-
nha verba para contratar novos
rádio-atores. Porém acedeu em
submeter-me a um teste.

E foi bem sucedido na pro-
va?

O que o produtor das "Mil
e uma noites" me disse era pra
desanimar qualquer um, pois.
quando terminei o teste êle de-
clarou: Boa voz, mas interpreta-
ção absolutamente infantil". Não
obstante, começou a me escalar
em diversas pontinhas nos diver-
sos programas da B-7.

10 REVISTA DO RÁDIO



*

f

-¦¦¦¦ 
:-.

Quem é que tem mais força ? E o
Capitão Atlas ou o índio Chico?
A parada é dura mas no fim tudo
acaba bem porque eles são dois
bons amigos e o que interessa é
combater os crimiüosos, os bandi-
dos, os ladrões e entregá-los à
polícia. Isso é o que eles fazem

nas suas famosas aventuras
j

Qual foi o primeiro papel
de importância que você desem-
penhou?

Em história seriada, aliás o
único até hoje, foi o de "Viscon-
de", na novela "Pecado de Mãe".

Qual foi a sua maior emo-
ção no rádio?

Tive algumas. A maior, no
entanto, foi a minha escolha de-
finitiva para fazer o "Capitão
Atlas", na série de aventuras dês-
se nome.

Depois, quisemos saber se Car-
los Cotrim cujo nome por intei-
ro é Carlos Frederico Cotrim,
tendo nascido nesta capital no
dia 13 de dezembro de 1913, já
havia realizado todos os seus so-
nhos no rádio.

O primeiro — respondeu-
nos êle — já foi realizado, pois
sempre almejei ser rádio-ator.
Falta, agora, realizar o segundo,
que é o de me tornar redator.
Aliás, numa tentativa para isso,
consegui ter no ar, na emissora
onde me encontro, durante seis
semanas, "Versões Existencialis-
tas", um programa humorístico
e educativo, que era irradiado
uma vez por semana sendo re-

•Vtirado recentemente, por moti-
vos de ordem interna da estação.
Brevemente, porém, voltarei à
carga...

Perguntamos ao intérprete do
"Capitão Atlas" o que fazia an-
tes de ingressar no rádio.

— Eu era militar. Fiz todos os
cursos regulares, desde o prima-
rio até o superior, formando-me
pela Escola Militar, quando ain-

da no Realengo. Servi ao Exér-
cito Brasileiro cerca de 17 anos,
tendo deixado a vida da oaser-
na porque pedi demissão espon-
tâneamente. Entretanto, guardo
pelo nosso Exército a mais pro-
funda estima e o maior respeito,
orgulhando-me de contar no meio
militar com grandes e verdadei-
ros amigos e reconhecendo que a
êle devo todo o meu preparo bá-
sico para a vida, não só do pon-
to de vista intelectual, como do
ponto de vista de capacidade de
trabalho, dedicação, esforço, res-
peito aos chefes.

Era hora de dar a entrevista
por encerrada. Faltavam poucos
minutos para começar o progra-
ma "Aventuras do Capitão Atlas".
O "capitão" lá se foi, em com-
panhia do "Índio Chico". Daí a
minutos estava no ar mais uma
interessante episódio escrito por
Péricles do Amaral e que a pas-
ta dental Atlas vem apresentan-
do pelas ondas médias e curtas
da Támoio, todos os dias às 19
horas. Por certo todo o mundo
infantil do país estaria ligado
para essa emissora, pois as esta-
tísticás informam que às 7 horas
da noite esse é o programa mais
ouvido em todo o Brasil.
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— "Vamos ensaiar direitinho para
sair tudo legal"... Isso é o que
Péricles do Amaral está dizendo
para o Capitão Atlas e para o
índio Chico. E no fim sai tudo
certo no microfone. Péricles do
Amaral é quem escreve as empol-
gantes aventuras onde o Bem

sobrepuja sempre o Mal
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™ ^ . „, Roberto FaissalFloriano Faissal
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Existe, na Rádio Nacional,
o que se pode chamar a di-
nastia dos Faissal, visto que
nada menos de seis membros
dessa respeitável família em-
pregam suas atividades em di
ferentes setores da PRE-8.
Esse fato, aliás tem dado mar-
gem a que diversas pessoas,
fazendo um juízo apressado da
situação, afirmem que os ir-
mãos de Ploriano Faissal tra-
balham na estação da Praça
Mauã graças ao seu indiseutí-
vel prestígio e que aquilo, pa-
ra eles, não passa de uma si-
necura.

Assim também pensava o
sr. Calmon Costa ao assumir
as funções de diretor geral da
Rádio Nacional. Naturalmen
te influenciado pelo que se di-
zia à boca pequena, um dos
seus primeiros atos apôs to-
mar posse do cargo foi querer
saber o que os Faissal faziam
na emissora, pois se encon-
trava na firme disposição de
acabar com o sinecurismo na
E-8.

examinar
situação

e certifi-

Escreveu: MILTON SALLES

car-se de que eles realmente
trabalhavam, o sr. Calmon
Costa mudou completamente o
seu ponto de vista, chegando,
mesmo, a elogiá-los pela pro-
ficiência com que eles exer-
ciam suas funções.

Mas, quem são os Faissal,
sobre 

"os 
quais tanto e tão in-

justificàvelmente se tem mur
murado?

Comecemos por Floriano,
que é o mais antigo na Rá-
dio Nacional. O festejado rã-
dio-ator ingressou na PRE-8
em 1938, escrevendo "sketches':
a pedido de Vitor Costa. Pou-
co tempo depois, ainda aten-
dendo a solicitação do seu an-
tigo companheiro de palco,
debutou no rádio-teatro, fa-
zendo o papel de "Jorge", na

Entretanto, após
meticulosamente a
dos irmãos Faissal

pe cMãe", de José de Alen-
car. Como tivesse aprovado,
engajou-se no elenco de tea-
tro cego -da estação de Celso
Guimarães, ganhando 50 cru-
zeiros de "cachet" por atua-
ção. No dia 1.° de março de
1942, firmou o seu primeiro
contrato, com o salário de 750
cruzeiros mensais; a 15 de
abril de 43, foi aumentado

para 1.800 cruzeiros; em no-
vembro do mesmo ano, rias-
ísou a ganhar 3.000 cruzeiros
mensais; a 8 de abril de 44,
assinou novo contrato com os
vencimentos de 3.500 cruzei-
ros; no dia 1.° de outubro do
mesmo ano passou a perce-
ber 5.00 0 cruzeiros; um ano
depois% recebeu um aumento
de dois mil cruzeiros e passou
a ganhar 5 0 cruzeiros por
programa que dirigisse; e, fi-
nalmente, no dia 1.° de setem-
bro de 1946, foi aumentado
para 15.000 cruzeiros men-
sais, passando a exercer a che-
fia do Departamento de Rã-
dio-Teatro da Nacional. Fio-
riano é um dos homens que
mais trabalham na E-8, pois
chega na estação às 9 horas
da manhã e se retira inva-
riàvelmente às 11 da noite.
Apesar disso, ainda encontra
tempo para presidir a Casa
dos Artistas. É torcedor do
Flamengo. casado, tem 42
anos, e pai de uma interessan-
te menina que, apesar de pos-
stiir bastante talento, não de-
seja fazer carreira no rádio-
teatro.



Asis Faissal, como os seus
irmãos, é carioca. Ingressou
na Rádio Nacional em 1945,
exercendo presentemente as
funções de auxiliar da contra-
regra do Departamento Artís-
tico. É o mais velho de todos,
pois tem 44 anos de idade]
também torce pelo Flamen-
g-o e é solteiro. Seu passa-
tempo predileto é a leitura.

Salomão, que' à primeira
vista não parece ser um Fais-
sal, tem 40 anos de idade, é
casado e pai de duas encanta-
&o<ras meninas. Está no rádio
desde 1.° de setembro de 1943,
tendo trabalhado na 'Nacional
e Tupi. Retornando à PRE-8,
foi ser sub-assistente da Di-
reçâò Geral. Torce pelo Fia-
mèttgo e passa os seus mo-
mentos de folga, brincando
com as suas filhinhas.

William ingressou na Rá-
dio Nacional em 1943. E' o
encarregado da secção de me-
càríografia do Departamento
de Rãdio-Teatro, à qual de-
dica quase 24 horas por dia.
Tem 3 0 anos de idade, é ca-
sado e pai de uma. menina de
dois anos. Como o seu irmão
Floiriano, é sócio proprietário
do Clube de Regatas Flamen-
go. E' êle quem leva sua so-
fcrinlía Denise para passear,
pois o festejado intérprete do
Dv. Mendonça é um homem
atarefadíssimo. Gosta de praia,
api;ecia todos os esportes e
adora passear com a esposa e
a filhinha.

Lourival está no rádio des-
de 19 42. E' o encarregado da¦secção de Sonofonia do Rádio-
Teiatro da E-8. Tõjrce tam-
bém pelo Flamengo, é casado
e pai de uma filha de 3 anos.
Gosta de praia e de cachim-
nos. Lourival, ao que parece,
não deseja, continuar no rádio,
pois está fazendo um curso pa-
xa exercer outras atividades.
Tem 2 8 anos de idade.

Roberto, o caçula dos Fais-•sal, tem 2 3 anos de idade e
começou a sua. carreira radio-
fônica na Nacional, em 1943.
No ano passado, atendendo a
interessante proposta, que lhe
veio de São Paulo, foi atuar
na Rádio Bandeirantes. As
saudades, porém, trouxeram-
no de volta à E-S. É um dos
mais corretos rãdio-atores da
estação da Praça Mauã e en-
carregado, por delegação, da
secção de Sonoplastia do Rá-
dio-Teatro.

*
Na primeira foto: quatro dos

irmãos Faissal, num dos raros
momentos de folga no terraço
da Rádio Nacional. Na grava-
ra no meio: Floriano c seus
três irmãos, enquanto sorvem
um cafezinho, examinam um
problema atinente ao Departa-
monto de Rádio-Teatro da
PRÉ-8, no gabinete ido pr»i-
nieiro. Km baixo, da esquerda
para a direita: Floriano, Ro-
berto, William e Salomão, nu-
ma pose especial para esta
revista.
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MINHA VIDA
#

CONTADA POR MIM MESMO

ALZIRO ZARUR
S^^^»**»*»*»»»*"»*»^*^** ?.XIKM».»'.>.><H>.><M>-:>'><»»<»0"'>*,><><><XH3H^»*V»-*<»4^**<><H>•>->0<>'>->-><>>>0">,»*>->-i^*'v>'>*>0~><H*>*d

Nasci no Rio de Ja-
neiro, a 25 de dezembro
de 1914. Completei, por-
tanto, no último Natal,
35 anos. Estou, como
diria o Dante, "no meio
do caminho1'. E, olhan-
do para trás, ciou gra-
ças a Deus pela expe-
riência acumulada, que
é uma série apreciável
de provas rudes. Coisas
do Carma...

Não seria difícil ré-
sumir a minha vida,
nesta encarnação. É
uma luta sem tréguias,
desde que me entendo.
Descobri, um pouco
tarde, que vim resgatar
grandes defeitos de ou-
trás vidas. Tenh© cor*-
seguido alguma coisa.
Você não entende esta
linguagem, leitor ami-
go ? Não faz mal: en-
tenderá, um dia. Por-
que, a esta altura, che-
go à seguinte conclu-
são: há duas maneiras
de subir — uma é subir
no conceito dos homens
e descer no conceito de
Deus; a outra é descer
no conceito dos homens
e subir no conceito de
Deus.

Assim sendo, ponho
em tudo que faço o em-
penho de estar de acôr-
do com as leis divinas.
Na imprensa e no rá-
dio, nunca me interes-
sou o cartaz. Veja que
nunca desejei ser um
nome popular. O que
tenho é procurado ser
útil, sem dogmatismo,
sem fanatismo e sem
«goismo. A explicação é
simples: creio na Jus-
tíça Divina, creio na
transitoriedade da vida
terrena e creio na
imortalidade do Espín-

to. Ninguém está na
terra por acaso: todos
aqui vieram cumprir
sua missão. Missão que,
às vezes, é provação
infernal.

Em rádio, que é a
parte que mais inte-
ressa no caso, tenho
procurado servir a
Deus e aos meus seme-
lhantes. Em todos os
programas de minha
criação, você encontra-
rá alguma utilidade.
Vejamos os principais
desses 15 anos de ati-
v i d a d e ininterrupta:"Teatro Sherlock", sé-
rie de casos policiais,
em que procuro de-
monstrar que o Bem
nunca será vencido
pelo Mal; "Gatinhos e
Sinucas", lições joviais
do vernáculo e da cul-
tura geral, ao alcance
das massas populares;"Enciclopédia Literá -
ria", com a divulgação
de tudo o que há de
belo e grande nas letras
mundiais; "Artistas
Novos do Brasil", pos-
sibilitando aos novos o
início da carreira ar-
tística no rádio; "Tea-
tro de Gente Nova" —
caminho para os prin-
cipiantes do radiatro,
em todos os setores;"Aventuras de Sérgio
Rubens", provando que
cada ouvmte pode ser
um defensor da verda-
de e da justiça; "Hora
da Boa Vontade", um
programa feito espe-
cialmente para os que
sofrem de males físicos
e psíquicos.

Gomo vê, meu amigo,
não alimento ilusões de
fama e de riqueza. Não
compreendo o rádio a

serviço das forças do
mal, em prejuízo do
povo e da pátria. La-
mento sinceramente os
vaidosos, os egoistas e
os cegos que se deixam
arrastar por essas ilu-
soes, sacrificando, às
vezes, amizades pre-
ciosas. Nunca serão fe-
lizes, porque fora do
Bem não há felicidade.
Este é o lema da Legião
da Boa Vontade, insti-
tuição que hoje absor-
ve as minhas preocupa-
ções, e que nasceu do
programa que realizo
na Rádio Globo, todas
as sextas-feiras das 17
às 18 horas.

Agora, leitor amigo,
você compreende por
que nem todos me com-
preendem. Para os si-
baritas, é ridículo falar
em amor e caridade. Na
verdade, os sibaritas do
rádio, tão cedo não me
entenderão. Eles cir-
cunscrevem tudo às
materialidades efême-
ras — cartaz, dinheiro,
mulheres, fãs, orgias e
vaidades. São os servi-
dores de Mammon, que
se riem dos servidores
de Deus...

Minha vida nada vale.
Pouco fiz do que es-
pero fazer, em benefí-
cio dos ouvintes e lei-
tores. Por isso mesmo,
enquanto Deus me der
saúde, prosseguirei na
luta por um rádio me-
lhor e uma ^imprensa
maior. Agora mesmo,
estou» preparando o lan-
çamento da "Revista da
Boa Vontade", para
servir melhor aos ideais
da LBV, na grande
Campanha da Boa Von-
tade, desencadeada a 4

de março do ano passa-
do. E1 preciso irmanar
as criaturas, de todos
os credos religiosos e
políticos, e isso não se
consegue sem Boa Von-
tade. E1 preciso ampa-
rar os que sofrem, es-
tejam nas suas casas,
ou nas enfermarias dos
hospitais, ou nos orfa-
natos, nos sanatórios e
nos leprosários, e isso
não se consegue sem
Boa Vontade. E- preciso
mostrar aos homens
que ninguém é dono de
coisa alguma na terra,
porque tudo é de Deus,
e isso não se consegue
sem Boa Vontade. E*
preciso abrir os olhos
dos cegos morais, que
esmagam os seus seme-
lhantes com o seu ogois-
mo e o seu orgulho, e
isso não se consegue
sem Boa Vontade.

Acabei não falando
da minha vida. Mas que
interessa a minha vida
particular? Minha vida
é o programa da Legião
da Boa Vontade, é amar
a Deus sobre todas as
coisas e ao próximo
como a mim mesmo.
Que valerá minha vida,
se não fôr uma glorifi-
cação dos sagrados
princípios da solidarie-
dade humana?

Aos radialistas de Boa
Vontade, em todos os
porktos do Brasil, envio
esta mensagem frater-
na, com um apelo que
me vem do fundo do
coração: colaborem to-
dos na Campanha da
Boa Vontade 1 Por vum
rádio maior e melhor!
Por um Brasil mais sa-
dio e mais feliz! Pelo
bem de toda a Huma-
nidade!

¦ "*$:ê



<> ^«H<«*iw«wp"-> W5|^(f b^i^.:ívíí"»^7^ípí'^ v-:'-j'

Ü

|9H fe^: *à0

Marion, depois de uma exitosa
temporada no microfone e na
ribalta da Argentina, assinou con-
trato de exclusividade com a Rádio
Guanabara, onde vem apresen-
tando um selecionado repertório

de músicas populares

A Rádio Guanabara levou à efeito
no último Carnaval, sensacionais
reportagens nos mais populares
clubes do Rio, entre os quais,
Orfeão Português, Democráticos,
Embaixada do Sossego, Clube de
São Cristóvão, Fenianos, A. A.
Banco do Brasil, Independentes,
Minerva Esporte Clube, União Na-
cional de Estudantes e Hotel Gló-
ria. O flagrante acima apresenta
um dos momentos da transmissão
levada à efeito no Minerva Esporte
Clube, vendo-se ao microfone da
C-8, o locutor Fernando José, o
humorista Chocolate, a cantora

Carmelia Alves e Braga Filho

Continuam obtendo êxito as au-
dições de auditório que Atila Nunes
apresenta' todas as tardes pelaPRC-8.

•
Assumiu o cargo de publicista

da Guanabara o jornalista concei-
tuado Braga Filho.

•
O departamento de rádio-teatro

da PRC-8 continua sob a orien-
tação segura de Alfredo de Al-
meida.

*
Novos programas e novas és-

tréias já estão nas cogitações da
alta direção da PRC-8. Aguarde o
público as novidades.

Aspecto de alguns dos componen-
tes do elenco do teatro-cégo da
Rádio Guanabara, que tem a cure-
ção de Alfredo de Almeida. Da
esquerda para a direita, Nelson
Soares, Augusto Araújo, Jane
Gypsy, Fernando José, Hercilia
Araújo, Nadia Maria, Fernanda
Montenegro, Francisco Anisio e

Alfredo de Almeida
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Devido a grande aceitação pelo público

ouvinte de programas rádio-teatrais, as nossas
emissoras aumentaram sensivelmente o numero
de audições desse gênero e, em consequen^a,
contrataram artistas especializados muitos dos
quais oriundos do teatro. Assim, muitos asuos
trocaram a ribalta pelo microfone.

Marilena Alves, figura de primeira pana no
' "east" de rádio-teatro da Globo, e uma das
figrts que, seduzidas pelo "broadcasting", deixou
o palco no início de sua carreira teatral

' A coisa aconteceu assim : nos meados de 1948
v festejada atriz Dulcina promoveu um concurso
ara escolher uma artista para o seu elencol Após
ma série de provas que despertaram a atenção

áT nosso mundo artístico, foram classificadas
qSati o candidatas, entre as quais Marilena Alves
one debutou na peça-teste "Sou assim porque te
i^o-rSo merecido referências encomiastiças
te crítica mercê da segurança com que se houve
em seu desempenho. Pouco depois, uma *as
grandes firmas cariocas contratou as vencedoiaa

"e formou um conjunto, a que deu c.nome de
«Estrelinhas Volantes", para_ atuar em dwersas
emissoras sob o seu patrocínio. Dessa íoima,

Starilena Alves começou a sua carreira radiofo-
nica atuando nos principais prefixos guanaba-

Depois de extinto o conjunto, cada urna
áZestrelinhas tomou um rumo diferente. Man-
lena foi a única que resolveu continuar no radio
lá aue resolvera aceitar a interessante pi oposta
que lhe fora feita pela Globo. Quisemos saber
as bases da proposta e a graciosa estrelinha nao
se nesou a atender-nos ,. ,A

- Assinei o meu primeiro contrato radiofo-
Bico na base de 2.500 cruzeiros mensais. Como
vê, para quem estava começando nao era nacta
maU"'Qual 

foi o primeiro papel que interpretou
' 

¦'¦:: ¦

/
/

tio rádio tó^„Jn
— O nome da personagem, nao me recoicto.

Sei porém, que foi numa peça de Amaral Gur-
>el intitulada "Prisão de Mulheres"

Pedimos, depois, a Marilena Alves — cujo
nome verdadeiro é Walta Wanzeck Teixeira,
natural do Rio, onde nasceu no dia 1.° de maio

i- nos dissesse como se dera a sua rápida vitona
no sem-fio carioca.

f— 
Subi naturalmente, graças ao meu esioiço

róprio e à minha dedicação. É claro que devo
agradecer bastante ao meu colega Amaral Gurgel,
cujos ensinamentos me foram de grande valia.

>orém, não fui "afilhada" de ninguém...
Você está satisfeita na PRE-3 ?
Bastante. Estou à vontade na Globo, onde

cada colega tenho um amigo. Por isso, ja
estou tratando da renovação do meu contrato,
prova cabal de que o que acabo de dizer e a
expressão da verdade.

Qual o papel que mais gosta de mter-
PrC1D— Adoro os papéis de caipira. Digo mesmo,
sem falsa modéstia, que eles são meu forte. Isto
não quer dizer, porém, que eu nao interprete
outros gêneros. Antes de tudo, sou profissional

Perguntamos, em seguida, à nossa entrevis-
tada qual fora o papel que mais a impressionou
até agora,

*SkW^
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Foi o de "Teresa", da novela "Pectro
Mestiço", de Amaral GurgeLÉ verdade que já recebeu declarações deamor dos seus admiradores?

Sim. Tenho recebido, em cartinhas per-fumadas e coloridas, numerosas declarações deamor de fãs apaixonados.
E você dá alguma esperança a esses •

românticos admiradores ?Não posso... Já encontrei o meu verda-
deiro amor, ao qual o meu coração pertence intei-
ramente.

Enquanto o luxuoso automóvel da gentil estre-linha vai devorando as distâncias, rumo à praiade Copacabana, admiramos a segurança com queMarilena maneja o volante. Fazemos um eomen- ;
tário a respeito ao fotógrafo Osmundo Salles
e a nossa entrevistada, aproveitando a "deixa",
nos afiança :

Considero a minha vida bastante valiosa
e, por conseguinte, a dos outros também. Por
isso, procuro dirigir com a máxima atenção, com.
uma velocidade moderada e atenta aos sinais
do tráfego.

A nossa palestra toma. novos rumos. Quise- ;
mos saber quais eram os planos futuros da í.
exclusiva da E-3 :

Tenho uma infinidade de planos, pois sou *
humana e o gênero humano é um eterno insa-
tisfeito. O meu plano principal, entretanto, é
fazer tudo para continuar subindo cada vez mais
e merecer durante muito tempo a atenção dos;
fãs.

Como é que você passa os seus momentos
de folga ?

Freqüentando a praia, onde vou diária-
mente; assistindo a um bom filme ou ouvindo
novelas.

Já que a nossa entrevista tinha declarado ser.
ouvinte de histórias seriadas, insistimos para que
nos dissesse quais eram os rádio-atores e autor
que mais admirava.

Não destaco este ou aquele nome. Admiro
fervorosamente todo aquele que desincumbe de
suas tarefas com brilhantismo e segurança. Isto
com referência aos rádio-atores. No que tange aos 

'"4

autores, o meu favorito é Amaral Gurgel, sem §
dúvida alguma o nosso melhor novelista.

Qual o seu esporte predileto ?
Nesse gênero, o meu favoritismo se divide

entre a natação e o turfe. Prefiro a natação por-
que é um esporte saudável e o turfe...

Insistimos com a nossa entrevistada para que
terminasse a frase :

.. .e o turfe — prosseguiu ela — porque se
pode fazer uma apostazinha...

Então você é freqüentadora assídua das
reuniões do Jockey Club Brasileiro ?

Assídua, não. Quase sempre assisto às
carreiras. Na maioria das vezes não aposto, pois j
perco sempre... j,

Chegávamos à praia de Copacabana. En--
quanto Marilena Alves manobrava com a "Nash*'
para encostá-la próxima onde iria banhar-se, í
fizemos-lhe a última pergunta :

—- Você exerce outra atividade fora do rádio ?
Sim. No tempinho que sobra dedico-me m

corretagem de publicidade, onde, aliás, tenho con-
seguido bastante êxito.

A viagem chegara ao final. A entrevistas
também. O resto, agora, era com o Salles, que^
iria fixar os flagrantes que enfeitam estas linhas,;;

^k Quatro fotografias de Marilena Al-
vos para os leitores. Como vêem uma
bela plástica aliada a excelentes dotes
artísticos: Ouçam as novelas da Glo^f
bo e certifiquem-se de que o rádiof
teatro do Rio está de posse de mais^
um grande valor novo. As fotos dí
zem tudo: Marilena em pose, Mari
lena na praia, Marilena em casaj

Marilena em seu belo carro»
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A DIREÇÃO ARTÍSTICA PA

INCONFIDÊNCIA

Por WILSON ÂNGELO

NOTÍCIAS:

í|

Desde há algum tempo se vem onun-
ciando que o ano de ™*^**"™
promissores para o nosso Radio com o eu-
rnento da potência, consequentemente da
melhoria do padrão técnico de duas emis-
soras mineiras.

,No caso da Rádio Inconfidência, esta-
mos segquramente informados de que sua
direção tem posto em prática varias medi-
das para que a emissora, tao popular em
todo o Brasil, passa realmente aquilatar-se
às grandes estações brasileiras, nao somen-
te no que diz respeito ao alcance de suas
ondas, mas ao valor artístico de seus pro-
gramas. .

Ainda agora, a direção do Serviço de
Rádio Difusão do Estado, cumprindo mais
uma etapa do movimento de renovação que
vem procedendo dentro da Rádio Inconfi-
dência, entregou a direção artística na
emissora ao sr. Francisco Lessa cuja fo-
lha de serviços prestados em outros seto-
res de trabalho na referida emissora, e
das mais significativas.

Francisco Lessa, desde há muito radi-
cado no meio radiofônico, jamaisi foi indi-
ferente ao progresso do Rádio, dele tendo
partido muitas sugestões já postas em
prática pela emissora da Feira de Amos-
trás Agora, como responsável pela sua
seccão artística terá a oportunidade de
concretizar o seu ideal dentro do rádio
e a inconfidência, o aprimoramento dos
seus programas e o seu aíevantamento ar-
tístico. , , .

Para encarregado da parte falada e pro-
gramacão diurna foi designado o sr. Ru-
ben Tomich, completando-se, assim, a mo-
dificação na secção artística da Rádio
Inconfidência. Valor relativamente notfo
no rádio mineiro, Ruben Tomich já se
firmou como um de seus mais eficientes
elementos e dele também muito se pode
esperar nas funções de que foi investido.

O sr. Vicent© Prates, que vinha ocu-
pando o posto de diretor-artístico, passou
a responder pela secção administrativa,
sem contudo abandonar as suas atividades
artísticas, à frante das transmissões de,
rádio-teafro e novelas da Rádio lncon-%
fidência, onde atua sob o pseudônimo de>
Paulo Severo.
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A Rádio Inconfidência vem
apresentando, diariamente, das
14 às 15 horas, um novo progra-
ma — "Vesperal Inconfidência*

 que vem alcançando absoluto
êxito fie vez que, em seus diver-
sos quadros, apresentam inova-
gões interessantes além de man-
ter o ouvinte sempre a par das
notícias palpitantes do dia, atra-
vés do "Grito das Manchetes".
Entre as atrações de "Vesperal
Inconfidência", podemos desta-
car: "Como Canta a Nossa Gen-
te", focalizando a música popu-
lar do Brasil no que ela tem de
mais representativo; "Vesperal na
Tela", com amplo noticiário ei-
nematográfico e músicas de fil-
mes' "O Instante da Poesia Na-
cional", com uma pequena bio-
grafia do poeta; "O Grito das
Manchetes", "Carnet Social, etc.

Ficou encerrado dia 22 de fe-
vereiro p.p., o movimentado con-
curso relâmpago que a Rádio In-
confidencia, em combinação com
o jornal "Folha de Minas" ins-
tituiu a fim de escolher uma
sambista revelação de sua tem-
porada carnavalesca. Depois de
diversas provas a que se subme-
teram as 40 candidatas inscritas,
tivemos por ocasião da irradia-
ção do "Programa Parada da
Alegria", a última delas, tendo
saido vitoriosa a senhorinha Cia-
rice dos Santos. Vitória justa e
que revelou para o rádio mineiro
um elemento de valor e bastante'útil.

Deixou as "associadas" de Mi-
nas a cantora de músicas mexi-
canas Wilma Leal Arnout, devido
a um desentendimento com a
sua direção. Não há dúvida ai-
guma, que foi uma perda sensí-
vel para o nosso "broadeasting",
isto porque Wilma Leal demons
tra desejo de abandonar definiu-
vãmente a carreira que, em tão
pouco tempo, a revelou como ar-
tista de repercussão nacional.
Wilma era uma das grandes atra-
ções das Rádios Guarani e Mi-
neira.

Estas são as Irmães Vieira, in-
térpretes de canções folclóricas
das "associadas" de Minas. Duas
belas vozes, donas de escolhido
repertório.
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Por CÉSAR LADEIRA

A profissão de "speaker" è
agradável ?

Há um "speaker" norte-
americano, que costuma inju-
riar seus inimigos desta ma-
neira: _ Você se tornara
"speaker" até o último dia de
sua vida; você e seus filhos,
até a terceira geração.

Francamente, esse sujeito
deve ser um camarada insu-
portável como "announceur 1
Um "speaker" que detesta
ser "speaker", para mim e
novidade,

Eu falo todas as noites
diante do microfone porque
gosto. Sou "speaker" porquf
tenho prazer em o ser. brosio
da minha profissão. Se nao
gostasse, não ficaria a noite
inteira contando lorotas...
Trabalho rindo. Às vezes
anúncio uma coisa grave com
um sorriso nos lábios. Quase
sempre trabalho sem paletó.
£)e mangas arregaçadas. Ao
calor, sem colarinho. E falo
com os meus ouvintes como
se estivesse falando com o
mais íntimo dos meus amigos.

Vocação ? Nunca acreditei
em vocações. Por isso ê que
detesto os meninos-proUi-
gios... . A

Saúde e bom humor, isso
sim. Isso e só isso.

E* velha aquela expressão,
decantada em prosa, verso e
canto: "Ridi, pagliaccio ...

O "speaker" é o palhaço
sem maqxiüagem, o palhaço
invisível, o palhaço mais m-
timo, mais amigo, o palhaço
amável que faz companhia e

que entra nas intivudades
alheias com uma sem-ceri-
mônia estupenda...

E quem não se sentir bem
dentro do seu papel — nao
vá ser "speaker". Ondeja se
viu professor de filosofia
metido na roupa de um
"clown" .

A confissão aí fica. bou
"speaker" porque gosto. Tra-
balho talvez sem consciência,
mas com sinceridade.

Nunca fui insincero. Se não
gostasse de ser "speaker",
iria ser porteiro-de-cinema
ou vendedor de automó-
veis. .. Talvez fosse até um
ouvinte. ..
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"O. K."sempre
Graças ao "Sal de Fructa" ENO, to-mado ao deitar e ao levantar, man-tenho a alegria e a bôa disposição
Swr? °S *estas e Pai*a o trabalho.fc.NO é lax nte ideal alcalinizanteeíicaz, antiácido seguro e eíerves-cente saud vel. Combate a prisão deventre, evita a azia e corta a enxa-
queca. Não seja do "centra". Tome"SAL DE FRUCTA"

A vida de hoje precisa do ENOI

SÍLVIO CALDAS e JORGE VEIGA
"—-¦¦¦ ' '"¦ ' "'" ¦¦"¦¦"¦¦¦¦¦' ¦'" ¦¦¦¦ ¦' ¦ -i .——i.i i imm

i

O nosso fotógrafo focalizou nos estúdios da Rádio Tupi o fia-
grante acima que reúne dois valores que as fãs tanto apreciam^
Sílvio Caldas e Jorge Veiga. Eles mareara bem duas etapas do nosso
rádio: Sílvio Caldas é a expressão de ura rádio mais antigo Jorge
Veiga é um exemplo de cantor surgido no rádio mais moderno.
Mas manda a justiça dizer que Sílvio Caldas é sempre o mesmo!
Bela voz, interpretação ineonfundível, artista sempre novo! Pu-
dessem os 4<novos" manter a permanente moeidade da voz de
Sílvio Caldas. A moeidade e a beleza da sua voz...

..';'
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ÒSWALDO GOUVEIA

(MAYRINK)
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i SEU NOME FOR EXTEN-
$$¦*> — Oswaldo de Gouveia.

ONDE NASCEU? — Distei-
to Federal.

QUANDO? — 10 de Dezem-
bro de 1904.

QUAL A SUA PRIMEIRA
NOVELA? — "Vinte mil le-
guas submarinas".

QUANDO A EtSCREVEU?
— No ano de 1944.

QUANTAS JÁ FÊZ ATÉ HO-
JE? — Cerca de trinta no-
Yelas.

QUAL* A DE MAIOR SU-
CESSO? — Creio que foi "Mu-
Iberes de bronze".

E A QUE TEVE MENOS
ÊXITO? •— Francamente, não
sei

DE TODAS, QUAL PREFE-
RE? — "Alma Forte", estre-
lada por Zezé Fonseca.

ESCREVE Â MÃO OU À
MAQUINA? — À máquina, de
preíerência.

TEM SECRETARIA OU
D AGTDL6GRAFA ? — Isso
existe?

FUMA PARA INSPIRAR-
SE!? — Não fumo. . .

TEM OUTRO ESTIMUDAN-
TE? — O sono.

ESCREVE DE DIA OU
DE NOITE? — A qualquer
hora, conforme for preciso.

OUVE AS SUAS NOVELAS?
Dificilmente. Não tenlio ner-
vos.

PRETENDE ESCRE-
VER SEMPRE! ESSE GENE-
RO? — Sim.

CONSIDERA-SE BEM PA-
GO? — Não.

CITE UM BOM NOVEDIS-
TA: — Amaral Gurgel, entre
muito outros bons.

AS NOVEUAS ACABARÃO?
— Não acredito.

Af J JWJ^T 3C

(Respostas na pág. 42)

i _ üm destes cantores já foi caixeiro-via]ante Veja se 6

capaz de TertZ: Renato Braga, Bob Nelson, Carlos Galhardo ou

Black-out ?

o nrí um novelista e produtor do rádio carioca que é por-

nJs^^meZt'Suai:* Haroldo Baroosa, EéUo do Soveral,

Lourival Marques ou Amaral hurgei <

3 - Carlos Frias iniciou sua carreira radiofônica em 4933,

numa destas emissoras. Qual delas: Ipanema, Transmissora, Cru

zeiro do Sul ou Tupi 7

í _ Como é sabido, Walter D'Ávila é gaúcho. Em que cidade

do Rio Grande do Sul êle nascem Pelotas, São Bom, Porto Ale-

gre ou Rio Grande ^

5— Uma destas locutoras chama-se, fora do rádio Elza Gar-

cez. Qual: Lúcia Helena, Elza Marzulo ou Mana Helena ?

6 _ o primeiro nome de Castro Barbosa encontra-se entre

estes cinco que damos a seguir: Manuel, Antônio, Joaquim, Austre-

gésilo ou Alfredo ?

7 _ Qual destes humoristas nasceu no Território do Acre:
rúnior, José Vasconcelos, Zé FidelisBarbosa Jú1 ou Lauro Borges ?

8 — Quem interpretou, dhirante muito (empo, no "Programa

Case", o detetive Sherlock Holmes: Santos Garcia, Manuel Braga,
Souza Filho ou Paulo Moreno ?

*

o _ Um destes cantores gravou a valsa uSonhos Azuis"; de
João de Barro. Qual deles: Francisco Alves, Sílvio Caldas, Carlos
Galhardo ou Albênzio perrone ?

iO — Como é sabido Nélio pinheiro começou a sua carreira
como locutor. Quem- o lançou, porém, como rádio-ator: Vítor Costa,
Oduvaldo Viana, Floriano Faissal ou Olavo de Barras ?

\\ _ Eá um humorista ame, durante algum tempo, foi locutor
da antiga Rádio Transmissora. Qual: Castro Barbosa, Apoio Cor
rca, Lauro Borges ou Chocolate ?

•

i% _ Ari Barroso iniciou a sua carreira radiofônica numa
destas cidades. Veja se acerta: porto Alegre, Belo Horizonte, Sao
Paulo ou Salvador ?

43 — Quem interpretou o papel de "João Marinheiro" na no
vela "Renuncia", na sua primeira irradiação pela Nacional,: M«/'
Filho, Amaral Gurgel, Antônio Laio ou Paulo César ?

a

20 REVISTA DO RÁDIO

V

SKfflifí



III

Gfcfo Milfont deixou em meio o curso de engenharia que
iTrádio ° 

n° S6U 6Stad0 nütal> Pani dedicar-se inteirameZ

seman
Celso Guimarães, há muitos anos atrás dirigimano de divulgação literária que se editava e

tu o "Século",
em São Paulo.

; O cantor e compositor George ülmer tomou parte na guerracivil espanhola, lutando ao lado dos legalistas.

O verdadeiro nome de Linda Batista é Florinda de Oliveira.

O técnico e comentarista Ademar Pimenta já foi locutor es-
poriivó da Rádio Nacional,

Foi o atual deputado Aníbal Duarte quem apresentou CarmenMiranda ao músico Josué de Rarros tendo este lançado a "pequena
notável" no mundo artístico.

Ari Barroso já foi diretor artístico da Rádio Tupi.

m
O violoncelista Scarambone, da equipe musical da PRE-8, éedico de reconhecida competência.

Castro Barbosa começou como humorista na "Rora Só Rindo
que Renato Murce produzia para a antiga Transmissora.

O publicista Gilberto Martins, que já foi diretor artístico dediversas emissoras brasileiras, é autor de numerosos "hits" danossa música popular.

Aluízio Silva Araújo, cintes de dedicar-se ao humorismo, ga-nhava a vida como pianista e compositor.

O sambista Moreira da Silva já excursionou a Portugal, tendo,
nessa ocasião, tomado parte numa película lusitana.

Sagi%amor de Scuvero coleciona xícaras antigas e raras, caixas
de fósforos e moedas.

A sambista Lupe Ferreira, atualmente no rádio paulistano,
começou a sua carreira no programa "Picolino" interpretando can-
voes francesas.

O mm

EM DESFILE
FRANCISCO ANÍSIO

(GUANABARA)

, 

¦-;

SEU NOME POR EXTEN-
ÍY, .""" Francisco Anísio deOliveira Paula Filho

ONDE NASCEU? 
' 

— Ma-ranguape, Ceará.
QUANDO? ~ 12 de abril de

-l i'ál .

«&!&:£ SUA PRIMEIRA
PRODUÇÃO? — "Parece, masnao é'\

QUANDO A ESCREVEU? —
Em abril ou maio de 48, nãome recordo bem.

QUANTAS JÁ FÊZ \T&HOJE? — Perto de quatro-,eentas.
QUAU A DE MAIOR SU-CESSO? — «Show Ping-Pong". te
E A QUE TEVE MENOS

TO? — "Teatrinho Bhe-ring ? >

ESCREVE A MÃO OU AMAQUINA? — A máquina.
T E M SECRETARIA OUPACT1U<3GRAFA? — Ainda

não!
FUMA PARA INSPIRAR-

SE? — Até hoje não sei por-
que fumo.

TEM OUTRO ESTIMUDAN-
TE? — Não.

ESCREVE DE! DIA OU DE
NOITE? — A qualquer hora.

OUVE OS SEUS PROGRA-
MAS? — Sou obrigado. Tra-
balhò em todos eles.

PRETENDE ESCRE-
VER SEMPRE ESSE GENE-
RO? — Por enquanto, sim.
Para o futuro, penso escrever
novelas.

CONSIDERA-SE BEM PA-
GO? — Os produtores nunca
foram bem pagos. . .

CITE UM BOM PRODU-
TOR? — Cito vários: Max Nn-
n.es Haroldo Barbosa, Antô-
nio Maria, EIa.no D. Paula,
Edgard G. Alves.
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Ismênia dos Santos é a prin-
cipal figura feminina do "cast"
rãdio-teatral da PRE-8. Com a
experiência adquirida na ribalta,
não lhe foi difícil vencer no rá-
dio. E' a noiva de "O Sombra»'
e vive os papéis centrais das no-
velas das 21 horas.

W-:

Outra que trocou o palco pelo
microfone é Abigail Maia. Mer-
cê do seu talento interpretativo,
tem vivido bons papéis nas his-
tõrías seriadas da Nacional. É ar-
tista de grandes recursos, desem-
pcnhando com segurança papéis

dramáticos ou cômicos.

II
:f^^S^SÊmWmWÊB3SÊÊÊBKÊ I

Henriqueta Nogués Brieba T&L
tos esposa ào ator J. Matos, deixou
o teatro em 1938 para ingressar
na PRE-8. Conhecendo como
poucas a arte de dizer ao micro-
fone, tem tido boas oportunida-
des. %\ a "Marina'' de "A más-
cara da bondade".

Inegavelmente o elenco de rádio-teatro da
Nacional é o melhor do rádio brasileiro. O
melhor e o maior. Constituindo-se de figu-
ras de real capacidade de interpretação, seja
no naipe masculino, seja no feminino, por
isso mesmo grande parte da programação
da Nacional repousa na especialidade rádio-

teatral.
H
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Castro Viana possui uma fô-
Uia de bons serviços prestados ao
nosso rádio-teatro. Começou nos
primórdios do teatro cego em
nosso "broadeasting", tendo per-
teneido à Mayrink e a Tupi. Ê
o "Otaviano pai»' da novela "A
canção do Vagabundo*'.

Mafra Filho nasceu em Floria-
nópòlis, no dia 10 de março de
Í899. Debutou em 23 de abril de
1938 no "Programa Ca sé", que
aquela época era irradiada pela
PRA-9. Anos depois ingressou na
Nacional, onde, mercê do seu ta-
lento, vem vivendo bons papéis.

WSÈÊm "^ImBÉfil^

Antes de tentar o rádio, Do-
início Costa estudava. Começou
na Rádio Nacional, mesmo, fa-
zendo -pontinhas". Com o de-

correr do tempo, denotou possuir
qualidades e hoje já faz galãs. E
o "Narciso.' de "A canção do
Vagabundo''.

¦ ^ÊSsÊbSí WÊSmm ^kL ¦•¦'\3

> >>¦¦¦ * "làliS^MiF
tJ '-éMB^HHF'

22 REVlSfX



¦>•¦-. c#

Tina
pensou

Vita., na sua juventude,
seguir a carreira teatral,

tendo ido mesmo à Itália, a fim
de aperfeicoar-se. O rádio, no
entanto, roubou-a ao palco. Es-
tremi na Mayrink, há anos, c jáaluou cm diversos prefixos! É a"Etster,! de "E a vida continua".

i'^^W^m»^i.i,v,.,,..TMI.

Também o nome de Lígia Sar-mento encabeçou diversos elen^cos teatrais antes de ingressar
ela no sem-fio. Começou naPRE-8, pára a qual tem escritoalgumas novelas. É a "Marina"
do "E a vida continua". Casada,com alguns filhos.

gflp
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Letícia Flora começou a sua
carreira radiofônica em Pernam-
huco. Vindo para o Rio, Ingres-
sou na Rádio Nacional, onde ai-
cançou grande notoriedade Inter-
pretando papéis de "preta velha".
3Ê uma das principais figuras de"Alma do Sertão".

y

0 diretor do departamento de rádio-teatroda PRE-8 é Floriano Faissal, nome que veiodo teatro onde já mantinha uma carreirabrilhante. Seguindo as diretrizes iniciadas
por Vítor Costa, Floriano Faissal, — que sedesdobra em diretor, ensaiador e ator —
vem mantendo as audições de rádio-teatro

da PRE-8 no mais alto nível.

Paulo César iniciou-se na Rá-
cüo Guanabara. Depois passou-se para a PRE-8, firmando-se
como rádio-ator. Já escreveu pe-eas que foram irradiadas pe-Ia Nacional c, ultimamente, vi-veu um dos grandes papéis de"Minha vida ó assim".

í'-$,v1'-'J-';"'
WSÊÊm

m
¦iÊêBL
WÊmm
$88289
SgpKf S

1m

Sebastião Maury Quaresma de
Moura, eis como se chama real-
mente Altivo Diniz. Ingressou no
rádio em 1937, por intermédio
de um programa de novatos da
PRE-8. Depois, atuou muito
tempo na Globo. É especiahsta
em papéis característicos,

Álvaro Aguiar iniciou sua car-
reira artística no teatro de ama-
dores. Depois, ingressou na Glo-
bo e, posteriormente, na PRE-8.
Esteve no elenco de Henriette
Morineau e trabalhou no cinema
nacional, jé o "Jovino" de "Tam-
bém há flores no céu".

4.
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Sílvio Luiz, cantor da
H-2, e 1.° rádio-ator
" Teatrinho Humberto

Campos" da PRF-9

> »

do
de

Com a inauguração do palco-
auditório das emissoras associa-
das g-auchas, Porto Alegre tem
tido oportunidades para ver de
perto os melhores e mais caros
cartazes nacionais e estrangeiros.
Desfilaram pelos mi crofones
PRH-2 e PRF-9, desde a sua re-
cente inauguração: I-Iébe Gamar-
go? da Tupi paulista, que regis-
trou êxitos sem precedentes em
nossa radiofonia. Muito alegre,
logo conquistou a simpatia dos
gaúchos. Michel Allard, o mais
jovem cantor de França, teve
também em Porto Alegre, uma
feliz temporada^ ao microfone da
Rádio Farroupilha. Pena que
imitava muito Charles Trenet. . .
Mercedes Simone, a mais. fiel in-
térprete do tango, foi outro car-
taz vitorioso da H-2. Francisco
Alves, o "rei da voz", abafou
por completo o êxito de todos os
gjrandes cartazes. Se um outro
artista fizesse o que fez Chico,
passando 15 minutos além do seu
programa, por certo teria seu
contrato rescindido, mas, era o
grande Chico, e ao "rei da voz"
não se podia fazer nada. O resul-
tado é que, diariamente, o "Re-
porter Esso" se atrasava 15 mi-
nutos. Até mesmo o programa das
Irmãs Medina entrou no gancho,
porque o Chico não queria dei-
xar o auditório e q auditório não
queria deixá-lo.

•
Tânia Maria, a consagrada rá-

dio-atriz da PRC-2, deixou, por
algum tempo, o prefixo da mais

Sônia Maríene, a "ingênua
pertencente ao "cast" ama-
dor de Túlio Amaral, que

atua na Difusora

veterana. Contraiu núpciâs e foi
visitar Roma, e participar das co-
memorações do Ano Santo.

•
Outro programa, que merece

ser distinguido, pelo muito que
tem feito em benefício dos doen-
tes de todos os matizes, é o "CIlu-
be da Boa Vontade", da PRC-2,
o qual tem como presidente o
jovem locutor e rádio-ator Cân-
dido Norberto. Diariamente, cen-
tenas de criaturas enfermas so-
bem as escadas da velha Soe.
Gaúcha, em busca de dinheiro,
remédio e o que carecer em suas
mais prementes necessidades.

O conjunto vocal Farroupilha,
com Iná Vital, tem apresentado
as mais lindas melodias nacionais
e estrangeiras. Iná sabe dar um
colorido todo especial às melo-
dias que interpreta.

Vocalistas do Sul é o novo e
bem organizado conjunto que es-
tá conquistando um grande pú-
blico, através da F-9.

"Tudo Azul" ô o programa pa-
ra o mundo feminino ,organiza-do por Ilza Silveira, com a co-
laboração do "cast" rádio-teatral
da mais potente. Música, poesia,
romance e muito gosto artístico.
Vai ao ar todos os dias, preci-
samente as 16,30 horas.

LIVROS DE

ANSELMO DOMINGOS
TEREZINHA DE JESUS

contendo a linda novela ra-
diofônica com a vida da mi-
lagrosa Santa Terezinha —
Cr$ 20,00

HISTÓRIAS DO
¦Éai————— nr" " ——*-—¦*

MENINO JESUS
as mais belas histórias sobre
a infância de Jesus Cristo
com lindas ilustrações —
Cr$ 20,00

•
CEM GRAMAS DE HOMEM

uma engraçadíssima come-
dia, em S atos, para teatro
ou para rádio — Cr$ 6,00.

Pedidos à
REVISTA DO RADIO

Av Treze de Maio. 23 s/1829
18.° and. — Tel. 22-7157

Rio de Janeiro J
0 PRIMEIRO OLHAR
É PA'JA O BOSIO

.«saraesaa^s».
$0Se a plástica do seu busto nao

tisfaz, é tõo simples corrigi-lo Emi «»

ou oito semanas de uso da Posta Russo,

você reconquistará a suo forma \mp*ca-

vel constituindo a sua maior atraca© e

encosto Quando pequenos, atrofiado* e

flacidos, fácil é desenvolvê-los cora a

PASTA RUSSA Quando faltar firmeza, o

PASTA RUSSA restabelece a linha luste
do plástica feminina, fortificando os

cidos e ativando a circulação loco!.

tribuidores Araújo Freitas, Cia. Nao

contrando no local, enviem Cr$ 35,00 poro
caixo poital 1724, Rio, que remetemos

D to-

LEIA ISTO :

* Quando estiver ou-
vindo rádio em casa,
não aumente muito o
volume do seu receptor,

«
Lembre-se dos seus vi-
zinhos. . .
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VOCÊ £ FÃ DE VERDADE?
In _. .

VEUA ENTÃO SE ACERTA
ESTE "TEST".

Respostas na pág. 42
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J — O animador de um progra-
ma de calouros e a candidata.

Quem e êle: Ari Barroso, Jaime
Moreira Filho, Paulo Gracindo ou
César de Alencar?

2 — Unia popular artista de tea-
tro, atuando raramente em rá-

(lio: Duleina de Moraes, Bibi Fer-
reira, Mára Rübia ou Derci Gon-
calves?

/.:;*7j:7;":K"77r^

4 — lTm dos mais antigos con-
juntos vocais do Brasil, numa

foto bem antiga: Bando da Lua?
Diabos do Céu? ou serão os An-
jos do Inferno?

5—Ai estão Maria Eduarda e
Isníênia dos Santos, ambas fi-

«uras de projeção no nosso rá-
dio. Pertencem à Mayrink, Ta-
moio ou Nacional?

K^,' ' - ^ÊÈÊÊÊÈÈÈÊÈ
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3 — Eis um coonhecido radialis-
ta numa fotografia há anos,

quando se formou. Será Renato
Murce? Antônio Maria? Alziro
Zarur? ou Badú?

6 — Uma cantora loura, que se
especializou em nosso folclore:

Dilú Melo? Estelinha Egg? Ade-
mi ide Fonseca? ou será Lourdi-
nha Bittencourt?

"S^/7^V£.,"f-<- ¦'- ¦¦ ¦¦*¦
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1 — O belo busto de nma artls-
ta muito conhecida, nome bem

Popular: Carmem Miranda? Iin-
da Batista? Elvira Pa^rã? ou se-
ra a Zezé Fonseca?

Pim
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Uma velha fotografia que
mostra a nossa Carmem Mi-

randa em companhia de um com-
positor: Ari Barroso? João de
Barro? Dorival Caymnü?

9 — Dois integrantes de um bom
conjunto vocal. Que conjunto?

Quitandinha Serenaders? Vocalls-
tas Tropicais? Trigemeos Voea-
listas?
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etalhes Interessantes

A verdade é que todos discutem se Orlando Silva
ainda é o mesmo ou não. Para muitos o festejado
cantor é apenas uma sombra do que já foi. Mas
há no entanto um número grande de fãs que ainda
acreditam nele. Assim, com as opiniões divididas, o
melhor era ouvir o próprio Orlando Silva. Foi o
que fizemos, embora o assunto fosse um tanto deli-
cado... Procurámos contornar a palestra com o
simpático artista até chegar ao ponto que deseja-
vamos. Aliás, Orlando Silva não se surpreendeu.
Êle mesmo entrou em detalhes :— Sei que muita gente pensa que eu esteja em
declínio. Mas por que essa suposição ? Não man-
tenho ainda o mesmo timbre de voz? Não possuo
um repertório selecionado com todo o carinho ? Não
recebo diariamente centenas de cartas ? A minha
correspondência está ao dispor de quem quiser.

Acontece ainda que a todo momento sou procurado
para fazer excursões, para visitar cidades e capitais.
Terminando meu primeiro contrato com a Guana-
bara fizemos outro em melhores condições para mim.
Isso é declínio ?

Fizemos uma pequena pausa. Depois arrisca-
mos uma indiscreção :

Acontece que todos esperavam que você gra-
vasse alguma coisa para o Carnaval. Entretanto...

Não gravei músicas carnavalescas, eu sei.
Mas deviam saber que eu, acidentado, em cida da
cama por ter sofrido um atropelamento, conforme
essa revista noticiou, não podia trabalhar, não podia
sair de casa. Foi nesse período justamente que se
fizeram as gravações para o Carnaval. Com ^ a
seguinte coisa a meu favor : estava havendo muita
quantidade de músicas em prejuízo da qualidade...

AS FOTOS DA REPORTAGEM:
O festejado Orlando Silva aparece nesta reportagem em 6 fotografias diferentes. Nesta

página, ao alto, êle aparece na primeira foto em companhia do tenor mexicano Pedro Vargas
numa das vezes em que o mesmo esteve no Rio. Na segunda foto vê-se Orlando Silva
num instantâneo feito na rua, perto de sua casa.

As fotografias da página ao lado mostram, em cima : Orlando Silva abraçando sua
mãe; logo depois êle no portão da sua residência. As duas fotografias em baixo mos-
tram : Orlando Silva no banheiro e novamente com sua progenitora ouvindo um disco.
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Assim, passada a época de Carnaval minhas grava-çoes retomarão o ritmo normal. E graças a Deusmeus discos vendem sempre !
O assunto estava interessando bastante ao repor-er e e possível que também esteja interessandobastante aos prezados leitores neste momentoPor isso arriscamos outra pergunta um tanto deli-cada. Indagamos de Orlando Silva qual a fase desua carreira que êle considerava a maior, a "fase

áurea" como se costuma dizer. Sem nestaneiarrespondeu :
— A fase atual. Não sou portanto um fracas-sado, pois estou atravessando a melhor fase daminha carreira artística.
Não havia razão para insistirmos no assunto.O lógico seria derivar a palestra para outro terreno.Foi o que fizemos. Já agora a mãe de Orlando Silvaestá presente confirmando algumas informações queo cantor nos dá. Pedimos que êle nos desse a datacerta e local exato de seu nascimento. Êle ofereceuameia outros detalhes :

tw7« -a 3 d£.outub™ <*e 1915, no Engenho o!eDentro, aqui no Rio, na antiga rua Augusta quehoje se chama Clanmundo de Melo. O númeroda casa e 25. Fui batizado na Igreja Coração deMana, que fica no Méier.É católico então ? Qual o seu santo preferido ?bou católico e gosto de todos os santos.Depois Orlando Silva foi-nos fornecendo outrosdados. Disse que sua maior emoção sentiu-a aoouvir sua voz na sua primeira gravação. Seu diver-timento predileto é assistir futebol. Sua maiortristeza foi quando lhe aconteceu o primeiro desas-tre, também atropelamento. Não tem música predi-leta gostando de todas do seu repertório. E por fim,dando por encerrada a entrevista teve um desabafomuito sincero a respeito do nosso rádio atual :Estou satisfeito e queixoso ao mesmo tempocom o nosso rádio. O valor dos cantores não estásendo devidamente reconhecido pelos dirigentes. Só
os que vêm do estrangeiro é que têm valor. Isso
está errado .,, i
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O BOM... SUCESSO DO MÊS

Tom a música da marcha "DAQUI NÃO

SWO- e %™S cantado por três cantores
Inenas- R^erto Silva, Manuel Monteiro e

S%efSa que, quando agarram, um micro-

fone... tá bom, deixa. ..

( Daqui não saio
bis (

( Daqui ninguém me tira.

Cantei dez, inda vou cantar. . .
A platéia pode até se chatear. ..
Vou cantar mais vinte vezes
P'ra depois então parar.

II

Não é preciso ninguém pedir bis
Costumo não ligar
Ao que a platéia diz...
Podem até me atirar no xadrez
En não durmo mais direito
Se cantar só uma vez.

N.R. - Esta letra é um abafa, mas por fa-
vor, leitor, cante uma vezinha só, sim?

FUTEBOL PELO RÁDIO
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t; NO FUNDO DO MAR. . .

Um torcedor do Vasco posando ^P^ate-
mente para nossa -i-^tiva no dia da derrota
de seu clube.

objetiva, no

**.
NOTÍCIAS DO ALÉM

"Enquanto se descansa, carre-
ga-se pedra" e assim, enquanto
muita gente brincava no carna-
vai nossa reportagem esteve em
visita ao "terrero" de "Pai To-
mé" na Pavuna (pum-pum-pum)
e conseguiu colher informações
sobre a vida de alguns artistas
de Rádio em "encarnações" an-
teriores. César de Alencar, Ma-
miei Barcelos e Paulo Gracindo,
foram camelôs.

Heber de Bôscoli foi judeu do-
nó de um "Belchior" e morreu
debruçado no balcão da loja.

Orlando Silva, Cyro Monteiro e
Nuno Roland foram lavradores e
cultivavam uva, cana e cevada.

Araci de Almeida foi funcio-
nária da Light (Seção de recla-
mações) . Nelson Gonçalves, Ro-
berto Silva e Abílio Lessa foram
artistas de circo e faziam imita-
ções muito bem.

Badu, Lauro Borges e Castro
Barbosa, que foram Bobos do Rei,
foram os únicos que repetiram a
profissão (por castigo)
apelido de "humoristas"

o
, * t

ik

 Aqui, pelo menos, estamos
livres da barulhada do Rádio...

 O pior é se um destes peixes
cisma de cantar um bolero era
português.

28

FATOS POLICIAIS

A polícia prendeu em .flagran-
te o compositor Roberto Martins
que matou com duas cacetadas um
papagaio de sua propriedade, por
ter o pobre animal cantado uma
música de carnaval, que não era
da autoria de seu dono. O "pa-
pagaiticida" ao saber que o de-
legado era um falso compositor,
prestou fiança de três sambas e
foi posto em liberdade emediata-
m ente.

RADIO NO TEATRO

No dia da estréia da revista
"Deixa que eu chuto", no Teatro
João Caetano, os empresários no-
taram que a peça estava muito
longa e, forçosamente, teria que
baver alguns cortes. Foi quando
alguém, venenosamente, deu este
palpite:

Para que a peça fique mesmo
boa e certinha. é só dar três cor-
tezinhos" Renato Murce, Marlene
e Lauro Borges.

REVISTA DO RÁDIO
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escreveu: RENÊ BITTENCOURT

ANÚNCIOS 100 % RADIOFÔNICOS

Precisa-se com urgência de
boleros e foxes em versão bra-
sileira. Em idioma original é fa-vor não trazer porque eu não
pesco níquel Tratar com Fran-
cisco Alves, de colarinho e gra.-rata. na Rádio Nacional aos' do-
mingoSy ou, de segunda-feira à
sábado de calção e tamancos, em
Miguel Pereira.

Vende-se para desocupar iu-
gar e também por necessidade,
três smmbas e três marchas para
o carnaval de oi. Ver e trotar
v-ow? /. Piedade, na calçada do
Nice. Terceiro poste à esquerda.

Oferece-se uma empregada
para todo serviço: Forno, fogão
c , . . microfone. Canta sambas
e marchas muito bem. Premiada
sete vezes em programas de ca-
louros. Ver e tratar o material,
cm qualquer casa que tenha em-
pregada e . , . rádio.

DICIONÁRIO
RADIOFÔNICO

ES P.í5'l'(> — Dtexfô£üo <i«i ferro
ou pau liara assar carne.
Grande "show" com ar tis-
ias de RádlO em pavilhão,
mmm imito de temporal,

MARMELADA — Doce de mar
melo, Em futebol, jogo do
Flamengo com o Fluminense.
Km rádio, sorteio de brin-
des e julgamento de calou-
ros.

DESERTO — Região despo-
voada e árida. Solidão. Au-
ditório da Rádio Mauá.

CORRETOR — Agente comer-
ciai entre o vendedor o o
comprador. Em rádio, con-
forme a produção, pode ser
rádio-ator, cantor, diretor
ou dono da estação.sKKl<> — Importante. Sensa-
to. Sisudo. Etetado em que
fica o ouvinte de rádio du-
rante a irradiação de alguns
programas humorísticos.

Gratifica-se generosamente aquem der notícias de um bichi-nho fugido do rádio carioca. 0animalzinho que é de estimação,e de côr morena com salpicosbrancos na cabeça e atende pelonome de: Sílvio Caldas.

I íÀy W

Pede-se a quem souber onde
tem circo armado, o obséquio de
comunicar imediatamente a Pau-
Io Gracimlo na Rádio Tupi, ou
a César de Alencar, na RádioNacional. Gratifica-se bem portratar-se de caso de necessidade
premente.

MUITO BEM, COLEGAS!

NO último carnaval, tivemos
mais uma prova da grande ferti-
lidado dos nossos compositores
em idéias novas, originais e isen-
tas de plágios. Tivemos sete le-
trás falando em brotinhos e ou-
Iras tantas falando em balza-
ouiana Puxa!

. . . E para terminar minhas li-
ções sobre moda masculina lem-
bro mais uma vez que a coloca-
eao da manga é tudo na elegân-
cia da roupa do homem.

AVISOS FÚNEBRES

Herivelto Martins, visivelmen-
te consternado, participa aos seus
amigos e parentes, o falecimento
de seu filho "Trio de Ouro", porfalta das vitaminas D e N.

O féretjro sairá da residência do
enlutado para a Capela "Furna
da Onça", por conta do senhor
Chico Viola, padrinho do fale-
cido.

AFINAL,

_OUEMÉ MAIOR?

No ano passado tivemos o
samba "Maior é Deus" cantado
por Francisco Alves. Este ano ti-
vemos "Maior sou eu" em grava-
Cão cie Jorge Veiga.

Afinal, senhores compositores,
quem é maior? Jorge Veiga ou
Deus?

sao e

REVISTA DO RÁDIO

E não esqueça: Comidas leves, repouso absoluto, muita divejv
nada de ouvir rádio...
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Por AFONSO TEIXEIRA

OS DISCOS
MAIS VENDIDOS:_

Durante o mês de janeiro do
ano corrente, foram os seguintes,
os discos mais vendidos, nas va-
grias fábricas de gravação, entre
as músicas nacionais e estran-
geiras:

.MUSICA NACIONAIí;

FÁBRICA ODEON: 1.°) "Daqui
não saio", gravação dos vocalis-
tas Tropicais; 2.°) "Charrete ma-
oia", gravação de Dircinha Batis-
ia; 3.°) "Rei dos reis", grava-
*ção de Alcides Gerardi.

FÁBRICA CONTINENTAL: 1.°)
"Baízaquiana", gravação de Jor-
ge Goulart; 2.°) "Eu vi tudo",
gravação de Emilinha e Marlene;
I.°) "Negócio da China", gra-
vação de Ruy Rey.

FÁBRICA VICTOR: 1.°) "Ne-

;ga Maluca", gravação de Linda
Batista; 2.°) "General da Banda"
gravação de Linda Batista; 3.°)
"Falso amor", gravação de Gil-
berto Milfont.

FÁBRICA ST AR: "Jequitibá".

gravação de Zé e Zilda; 2.°) "Os
«caprichos meus", gravação de
Roberto Silva; 3.°) "A marcha
do gago", gravação de Oscarito.

MÚSICA ESTRANGEIRA;

FÁBRICA ODEON: 1.°) "Frio
<qj\ ei alma", gravação de Grego-
Tio Barrios; 2.°) "Mi carta", gra-
vacão de Hugo Romani.

FABRICA COIiTJMBIA: 1. )
"Douoe Franco", gravação de
Charles Trenet; 2.°) "La Mer' ,
gravação de Charles Trenet.

FABRICA CONTINENTAL: 1.°)
"Sin ti" gravação de Cnucno
Martinez- 2.°) "La vie en rose",
gravação de Ivon Cury.

FÁBRICA VICTOR: 1.°) "Sin

ti" gravação de Tito Guizar; 2. )
"AAgelitos negros", gravação de
Pedro Vargas.

FÁBRICA C A P IT O L: 1,°)
"Blue Moon", gravação de Paul
Wcston; 2.°) "On a slow boat to
Cina". gravação de Benny Good-
man.

NOTAS
Dircinha Batista já gravou em

disco Odeon sua primeira apre-
sentação "após-camaval . Tr^-
ta~se de um samba de Wilson
Batista e Afonso Teixeira cha-
mado "Chico de Brito", destina-
do. ao que parece, a grande su-
cesso.

A bela valsa "Fascinação",
acaba de ser regravada em disco
Yictor na voz de Carlos Galhar-
do. A outra face do disco é
"Quando não estás", uma bela
composição de Ari Monteiro e
Afonso Teixeira.

*
Não tinham fundamento as no-

tícias que davam a saída de Firan-
cisco Alves da fábrica Victor. O
popularíssimo cantor reformou
seu contrato com essa lançadora
de gravações.

PMWHMHBHM

ir*m

3;a FEIRA PRÓXIMA, UM NOVO NÚMERO DA
^

EM TODOS OS JORNALEIROS!
Trazendo entre muitas outras coisas:

"A CANÇÃO DO VAGABUNDO"
maravilhosa novela de Ghiaronl

"SÃO JORGE GLORIOSO !"
empolgante novela de Anselmo Domingos

3.as Feiras REVISTA DO RADIO 3." Feiras
————

MUSICA
MERICAN

escreveu: ROBERTO CARLOS

Ella Fitzgerald gravou "A New
Sbade of Blues" e "Crying". Não
é das melhores gravações; mas
é uma demonstração da sua ina-
bilidade em produzir coisas más.

Gene Krupa apresenta-nos "By

the River St. Marie" e "Watch

Out", com bom piston de Roy
Eldridge e vocal de Dolores Haw-
kins. Não sendo, porém,
grande gravação o
do "Watch Out".

lado intitula-

Woorey Heuman gravou "Rhap-

sody InWobd" e "You Rascal
You" sendo "Rhapsody In Woo-
dy" um show de Woody Heman
no clarinete, mas para que, já
que êle é muito melhor no sax-
alto sendo "You Rascal You'
muito superior destacando-se Ser-
ge Chaloff s no sax-barítono.

Sarah Vánghan apresenta-nos
"Fools Paradise" e "kovely-Girl
uma boa gravação mas um pouco
fraca para uma cantora como
Sarah.

Woody Herman e o King Cole
trio se reuniram para fazer uma
"tournée" pelos Estados Unidos.
Possivelmente alcançarão grande
sucesso.

Now Morales acaba de fundar
uma companhia de discos; no
entretanto não poderá gravar em
sua companhia pois tem contra-
to com a M.G.M.

A gravação de maior sucesso
nos Estados Unidos, atualmente
é Mule Train. sendo seus meino-
res intérpretes: Frankie Eaine
Bing Crosby; tendo a Capitol lan-
çado como novidade uma grava-
cão apresentando um lado m-
terpretado pelo King Cole Trio e
no verso Woody Herman e sua
orquestra.

Joe Bushkin, Sol Kane e Geor
gie Aned passaram a ser at
teatrais. Deverão aparecer
Broadway e "The Rat
montado por Garson Kanin

na
Race"

30 REVISTA DO RAT^O
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Realizou-se no mês findo a festa
de 4.° aniversário de "Feira de
Melodias", o vitorioso programa,
que José Duba apresenta diária-
mente, das 14 às 17 horas pelaRádio Cruzeiro do Sul. O elegante
auditório da simpática emissora,
do Castelo foi por demais pequeno-
para comportar o elevado numera
de fãs que ali compareceu. Desde
muito cedo, muitos antes de come-
çar o programa, já se achava o
auditório completamente lotado.
Então, às 14 horas, começou a
audição festiva de "Feira de Me-
lodias", sob o comando de José
Duba que foi apresentando ura
por um os vários cartazes do nosso
rádio que ali compareceram para
homenagear o popular programa^
Entre muitos outros desfilaram errií

Feira de Melodias", a dupla
Verde e Amarelo", o caricaturista

do samba Jorge Veiga, o casal
da harmonia Zé e Zilda, e a vos
de ouro do Brasil, Dalva de Oli-
veira. Foi assim uma festa bonita
em que José Duba teve ocasião
de verificar, mais uma vez, quanto
o seu programa na Cruzeiro do
Sul é ouvido e estimado.

As três fotografias desta página
foram apanhadas no dia da festa
de aniversário de "Feira de Melo-
dias". Em cima a cantora Dalva
de Oliveira sendo apresentada por
José Duba. Em baixo um fia-
grante do auditório da Cruzeiro
do Sul repleto. Finalmente o ins-
tante em que a dupla Zé e Zilda
apresentava um dos seus números*

NÃO SE ESQUEÇA !

SEMANALMENTE
Procure nos jornaleiros
ÀS 3as.-FEIRAS

REVISTA DO RADIO
CADA VEZ MELHOR

TODAS AS SEMANAS !
¦issms^im^ss^mmss^sm^^ss^mssKwee^m^fímü mmmmmmmS
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Dircinha Batista fêz o seu "debut" em público
com a idade de seis anos, tomando parte no "show
que Raul Roulien apresentava no teatro Santana
de São Paulo. Foi ainda na capital bandeirante a
sua estréia no "broadcasting" ao microfone da antiga'Rádio Educadora. No princípio, interpretou diversas
melodias da autoria de Linda Batista.

Da Paulicéia, a famosa criadora de "Charrete
Macia" veio para o Rio, ingressando na Tupi, onde
percebia "cacheis" de 30 cruzeiros por atuação. De-
pois, com a evolução do sem fio, passou por diversos
prefixos e foi tendo aumentos sucessivos, sendo hoje
uma das cantoras mais bem pagas e de maior pres-
tígio do rádio brasileiro.

L

Dircinha, como a sua irmã Linda, tem sido víti-
ma de alguns repórteres que, de quando em vez,
inadvertidamente, lhe aumentam a idade, ..trocando
o ano do seu nascimento. A popular vocalista da
Tupi nasceu nó dia 7 de abril de 1924 e não em 1922,
como vinha sendo publicado. Ela fará, no próximo
mês, portanto, 26 anos.

A correspondência da exclusiva da Tupi é uma
das mais vultosas do nosso rádio. Diariamente lhe
chegam cartas de todos os pontos do país, com
pedidos de fotos, declarações de amor, solicitações de
letras e que tais. Dircinha responde uma por uma,
empregando nesse mister grande parte dos seus
momentos de lazer.

32 REVISTA DO RÁDIO
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A intérprete de tantos "hits" da nossa música
popular professa o catolicismo, embora, devido aos
seus afazeres, não possa freqüentar a igreja com a
desejada assiduidade. Como boa católica, ela tem
devoção por numerosos santos, entre os quais S. José,
cuja imagem está colocada à porta do seu
tamento.

apar-
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Depois da temporada do confeti e da serpen-
tina, é hábito dos nossos artistas mais categorizados
realizar excursões, quer às principais cidades do
Brasil quer ao estrangeiro. Dircinha fará uma"tournée^ artística à Europa, dentro de poucosmeses, indo primeiramente à Itália. Depois, possi-vclmente irá a Portugal.

¦ 
¦
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Como é sabido, Dircinha é uma das poliglotas(|o nosso rádio, falando com desembaraço meia dúzia
de idiomas. Por isso, não lhe é difícil cantar era
francês ftll Am niMlmmr línírili Pmva dÍSSO, têm
da d

ou em qualquer língua. Prova disso,
as suas últimas atuações no -"Cacique do Ar'

0lHle ela tem interpretado diversas canções gaulesascom a mesma classe com que canta sambas.

E por falar em idiomas estrangeiros : Dircinha
Batista gravou um samba de Denis Brean todo em
francês. Essa música, que se intitula "La vie en
samba*', devido à brejeirice da melodia e à origina-
lidade da letra, promete constituir-se *num "hit" do
nosso cancioneiro, batendo mais um recorde de
venda de discos.
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Anselmo de Oliveira, que du-rante muito tempo integrou o"cast" das "associadas" 
paulis-tas, empresta, atualmente, oseu concurso à Rádio Bandei-

rantes, onde exerce as funções
de ensaiador e rádio-ator

MANEZINHO ARAÚJO

A partir do próximo númeroestas páginas sobre o Rádio deSão Paulo estarão sob a res-
ponsabilidade de ManézinhoAraújo, o radialista popular queagora vai nos revelar, como
jornalista, outra faceta de seutalento.
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HISTÓRIA DAS EMISSORAS (III)

m

Essa estação, que foi fundadano dia 6 de maio de 1937, com
estúdios na rua São Bento, sur-
giu para estabelecer novos ru-
mos no "broadcasting" paulista-
no. E, de acordo com o plano dos
seus fundadores, passou a irra-
aliar programas religiosos, au-
dições culturais e educativas,
tudo feito criteriosamente. Os
tempos passaram e, como as fi-
nanças da E-9 estivessem aba-
ladas, José Nieolini resolveu im-
primir-lhe nova orientação. As-
sim, em 4938, a Bandeirantes já
tinha diversos programas de
auditório, os quais gozavam de
grande popularidade entre os
sintonizadores. 0 rádio-teatro
também mereceu a melhor das
atenções dos mentores da men-
cionada emissora*, tendo pontifi-
cado nesse setor elementos como
o saudoso Otávio Gabus Men-
des, Bosália Ferraro, Farid Bis-
kalla, Sagramor de Scuvero, Lo-
lita Bios, Ivaní Bibeiro, Jaime

HAMJ <&*»

Moreira Filho e outros. Pouco
depois, a Bandeirantes venceu o
concurso de "a emissora mais
popular'9, surgindo, desse certa-
me, uma polêmica que apaixo-
nou os meios radiofônicos da
Paulicéia. Com o decorrer dotempo, foi fundada a cadeia"Emissoras Unidas99, abrangendo
a São Paulo, Bandeirantes, Bé-corei e Cultura. Esta última, en-
tretanto, retirou-se pouco de-
pois, ficando as três Unidas du-rante muito tempo. Mais tarde
outra pê-erre — a Panameri-
cana — foi integrada à organi-
zação. Esta. porém, durou poucona rede de emissoras, pois foinegociada e ficou independente.
Atualmente, após um, período de
obscurecimento. a Bandeirantes
está recuperando o prestígio an-tigo, apresentando "broadcasts'f
de. grande popularidade, pos-suindo em seu elenco, artistas de
cartaz, como o Capitão Baldaino,
Tilde Serato, Aramis dela Torre
c outros.

i.

Narciso Netto é figura de pri-meira plana do sem fio da
Paulicéia, mercê do seu indis-
cutível valor. É locutor e pro-
gramador exclusivo da Rádio

São Paulo
'Z2S2

Dárcio Ferreira forma, sem
dúvida, no primeiro team dos
radialistas paulistanos. Êle pode
ser ouvido na Bandeirantes, da
qual é locutor e programador

TALMA VOLTARA
A ESCREVER NOVELAS
Eis aqui uma boa notícia parao? apreciadores das audições rá-

dio-teatrais da PRB-9: Talma deOliveira, um dos mais férteis pro-dutores do sem fio bandeirante,
vai voltar a escrever histórias se-riadas para a Record.
"TEATRO DE URBANO REIS"

A Rádio São Paulo, a emisso-
ra bandeirante que se especial!-
zou em audições de teatro cego,
vem apresentando às terças ©
quintas-feiras, no horário das 16horas, o programa "Teatro de Ur-bano Reis", cujos enredos sãoenviados pelos ouvintes. Nesse"broadeast", que, como o títuloindica, é escrito por Urbano Reis,tomam parte os principais ele-mentos do elenco da PRA-5.

V-OÇÊ_SABIA?
Blota Júnior vai montar umescritório de advocacia com olocutor e animador Murilo Antu-nes Alves.
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//HONRA AO MÉRITO".
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UM CARTAZ DA TUPI

Túlio de Lemos vem conduzin-
do com a mais absoluta seguran-
ça o programa que a PRG-2
manda ao éter, às terças-feiras"Honra ao Mérito", no qual são
focalizadas personalidades de
maior relevo da Paulicéia.

BLQTA IR. PROMETE

. NOVOS PROGRAMAS

Segundo anunciou recentemen-
te, Blota Jr. pretende lançar di-
versos programas na Rádio Re-
cord. Os títulos dos novos "broa-
dcasts" do conhecido produtor
sâo os seguintes: "Você é quembrilha", "A Conquista da Vida","Showzão" e "Julgue o Rádio"!
"NOTURNO ROMÂNTICO",

NA PRH-91.ril   

"Noturno Romântico", audi-
ção lítero-musical que Alves Tei-
xeira criou para a Bandeirantes,
vem obtendo êxito crescente, gra-eas ao capricho com que é 

'erga-
nizado.

Alfredo Nagibe, consagrado va-ior da constelação das "asso-
ciadas" paulistas, é figura bas-tante popular em São Paulo.Além de locutor, é excelente

cronista
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ABC DE WALTER FORSTER

Walter Gerhard Forster é onome com que foi registrado ofestejado produtor das "associa-
das paulistas': Nasceu em Cam-pinas,7io dia 23 de março demi. Seus pais queriam que êlese formasse em odontologia evivesse a custa dos maus dentesdos outros, mas êle acabou fa-zendo prova na emissora de suacidade natal e fêz-se radialista.Percorreu algum prefixos, nasçtíot* exerceu as mais diversasfunções. As primeiras históriasseriadas que produziu foram tô-das adaptações de romances."Três destinos" foi a sua pri-meira novela original. Animado
com o sucesso obtido, escreveu
outras. Debutou como galã no
programa "Aquarela", 

que a Rá-
dio Bandeirantes mandava ao
éter há anos. O "role" que mais
o apaixonou foi "Prelúdio Ina-
cubado" e o seu papel mais com-
pleto foi em "A Grande Menti-
ra". Walter Forster é casado,
poi de um casal de filhos. ,

Mota Neto é, sem favor, um
dos mais corretos "annonceurs"
do "broadeasting" da terra da
£arôa. Pertence à equipe de
locutores da Rádio Bandei-

rantes

'¦•*¦'

Ênio Rocha é um dos mais cul-tos e talentosos "broadeasters"
da radiofonia bandeirante. De-
pois de consegruir êxito como
galã aventureiro, venceu, tam-
bém, no gênero romântico

DA EXCELSIQR
A PRG-9, Rádio Excelsior es-tá apresentando diariamente ex-oeto aos sábados e domingos,duas linhas de rádio-teatro: umaàs 14 horas e outra ás 17. Òs es-petãeulos de teatro cego das 14horas, de segunda a sexta-feira.estão distribuídos da seguinteforma:
"Dramas da Vida", de MarcosRei, em que se contam históriascolhidas na vida real; "Antologia

do conto nacional", de Carlos deFreitas; "Memórias do Vento"de José de Castro Fontenele, comhistórias românticas de São*Pau-Io antigo; "Romance ao pé daletra", de Pedro Geraldo Costainspirada nas letras de nossascanções; e "A Família Pacheco"de Marcos Rei. Ás 17 horas os
programas vão ao éter na'se-
guinte ordem, nos mesmos dias*"Acordes do Coração", de Pe-dro Geraldo Costa; "Cartas deAmor", de Jorge Tannus; «An-
tologia do conto estrangeiro" deMarcos Rei; "Matei por Amar"de Carlos Freitas, com históriasde crimes passionais verdadeiros;
e "Em cada verso uma História"',de José de Castro Fontenele, comhistórias inspiradas em poesiasfamosas.

RETORNOU VIDA ALVES
Vida Alves, figura de primeiraPlana do naipe feminino do rá-dio-teatro das "associadas" ban-deirantes, que esteve afastada domicrofone por motivo do seu en-lace matrimonial, já fez a sua"rentrée" nos espetáculos de tea-tro cego da F-6 e da G-2.



Neide Vilela (São
Paulo) — A cantora
Neide Martins há muito
tempo deixou o rádio. Ela
casou-se, realmente, com
o locutor Ribeiro Mar-
tins, há anos, mas pouco
depois desquitaram-se.

•
Frauzinha Lopes (Cam-

pos) — Casados são :
Déo, Onéssimo Gomes,
Nelson Gonçalves, Black-
out, Jorge Veiga, Vicen-
te Celestino, da lista que
nos enviou. Mas quanto
a dar-lhe uma relação' de todos os cantores sol-
teiros é humanamente
impossível.

*
AnatJólio Veiga (Rio)— A questão da idade

de Linda Batista está
devidamente explicada na
reportagem que com ela
apresentamos no número
passado.

ir
Jussara (Belo Horizon-

te) — Errar é humano.
Procuramos dar aqui,
nesta secção, os infor-
mes com a mais absolu-
ta precisão. Não queira
saber o trabalho que nos
dão certas perguntas. E
note que às vezes os
próprios artistas não que-
rem responder Mas po-
demos garantir-lhe de
pá e cal que o Celso
Guimarães e o Sàint-
Clair Lopes são casados,
ambos com filhos.

*

Rosinha (Rio) — Sílvio
Caldas sairá numa das
nossas próximas capas.
Francisco Alves mora em
Miguel Pereira, Carlos
Galhardo em Copacaba-
na e Vicente Celestino
no Flamengo. Não pode-mos porém dar-lhe os
endereços.

Angela Maria (Rio) ~~
A presada leitora queixa-se do seguinte : telefonou
várias vezes para a casa
de Orlando Silva e foi
sempre m a 1 atendida.
Conseguiu depois falar
com êle ligando para a
Guanabara e o cantor
atendeu-a "muito lacô-
nico e com pouca vonta-
de". Termina a nossa
leitora dizendo que Fran-
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cisco Alves sim é que
sabe tratar suas fãs, mos-
trando-se gentil e deli-
cado. Aqui fica pois sua
apreciação sobre esses
dois populares artistas do
nosso rádio.

Laurindo Toreta (Lins,
São Paulo) — Oficial-
mente, até agora, Júlio
Louzada ainda não se
casou. Sobre a "novela
semanal" escreva direta-
mente a Luiz Quirino en-
dereçando para a Rádio
Tamoio, av. Venezuela
43, Rio.

Orei Pinto Mendes (Ja-
guariaiva) -— Grande
Otelo é artista de rádio
também e tem atuado
ultimamente pela Rádio
Guanabara no Rio e Rá-
dio Bandeirantes em São
Paulo. Quanto ao caso
do "Álbum do Rádio"
não ter publicado todas
as fotografias de artistas
queira ler o que dize-
mos na página 3 do
referido álbum.

.•
Zenilda Maria (Floria-

nópolis) — Agradecemos
sua informação e ela
aqui fica registrada : Or-fiando Silva esteve em
Florianópolis e ali foi
aplauclidíssimo tendo ob-
tido grande êxito ártís-
tico e financeiro.

Dick Couto (Rio) — O
amigo diz que tem von-
tade de ser cantor de
rádio mas confessa muito
sinceramente que sua
voz não vale nada...
Pede então uni conselho.
O melhor, amigo, é de-
sistir. Não podemos dar-
f.he, como pede ainda,
o endereço particular de
Salomé Coteli.

Mayrinqmana de cora-
ção (Rio) — Esta revista
não tem preferência por

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência para esta revista, in-

clusive a destinada ao "Correio dos fans", devo
ser remetida ao nosso endereço Av. 13 de*Maio,
23. 1S,° andai*. RIO

essa ou aquela emissora.
O que acontece é que
temos de abrir nossas
páginas aos nomes de
maior popularidade e
esses, incontestàvelmente,
não estão na emissora
que a prezada leitora
indica... Contudo, nos-
sa diretriz é informar
sempre, dando o maior
número de atrações aos
leitores e, assim sendo,
novos e velhos, grandes
e pequenos, merecem a
.nossa mesma simpatia.
Manoel Braga é casado
com Vilma Faria e foi
isso que nós demos aqui.

*
Denize Martins (Rio)

— Agradecemos suas iri-
formações. Na carta do
leitor não consta o pro-
grama em que êle ouviu
sua voz. Quanto à ma-
neira de ingressar na A.
B. R. queira escrever à
essa sociedade ou tele-
fone então para a mes-
ma indagando com a sra.
Noemia.

Gugiinor dos Santos
(Niterói) — A foto de
Adelaide Chiozzo será
publicada brevemente.

Célia Santos (Rio) —
Aguarde a entrevista com
Emilinha Borba. Carlos
Galhardo e Albertinho
Fortuna enviam fotos,
sim.

Maria Aparecida Malta
(Mesquita) — Não po-
ciemos dar-lhe o endereço
particular de Linda Ba-
lista. Escreva para a
Rádio Tupi.

*
Cleonice Nogueira (Juiz

de Fora) — Tenha pa-
ciência. A entrevista com
Afrânio Rodrigues será
Dublicada brevemente.

Vení Dias Ferreira
(Uchoa) — Queira ler a
resposta que demos a
Orei Pinto Mendes sobre
o caso do "Álbum do
Rádio".

Leda da Cruz Nasci-
mento (S. José do Rio-
Preto) — Osvaldo Robin
não anuncia mais o pro-
grama de Orlando Silva
porque deixou a Guana-
bara. Aguarde a publi-
cação da letra da valsa"Quando dois destinos
se divergem".

F. R M. (Salvador»
— Aguarde a publicação-
das fotos de Heleninha
Costa e Jorge Fernandez.
Publicamos na edição de
novembro do ano tran-
sato uma reportagem com
Dorival Caymmi. Não a
leu ?

Maria (Roseira) — A
reportagem com Carlos
Galhardo saiu na edição

IN HA SENHORA!
Dê maior encanto ao seu lar com as porcelanas, louças, cristais e pratarias do

BAZAR REGAL

T^PtKMA - RIO Oe JANEfRO //

A CASA
DOS PRESENTES

SUGESTIVOS

O CASTELO DOS
PRESENTES
DA PENHA
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do mês passado. FiCOusatsfeita ?
*

Maria Elba Rodrigues
(Vitoria) — Gilberto Mil-font, Domicio Costa, Ro-berto Faissal. Domingos
Martins e Manoel Bran-dão são solteiros. Paraadquirir o "Álbum 'do
Rádio", envie-nos
Cr$ 20,00. em vale postaiou envelope especial docorreio. Aguarde a entre-vista com Gilberto
Milfont.

VUldir Ferreira iRi0
Bonito) — Orlando Silvafoi atropelado, como no-ticiamos.

*
Eugênia Carvalho Fer-reira (.Rio Bonito) —

Celso Guimarães nãoexerce outra profissãofora do rádio.

Sônia Soares (Santos)
As fotos de Roberto

Faissal e Paulo Césarsaem neste número, bemcomo a entrevista comOrlando Silva. A comCarlos Galhardo saiu naedição cio mês passado.Breve publicaremos umareportagem com SílvioCaldas.

Cléia Déa (Rio) — oesposo de Milcíred San-
tps é o produtor Alcioviana.

Walmira topes Couti-xi ho (Ara rua ma) —
Onéssimo Gomes e An-selmo Domingos são sol-teiros. Não podemos dar-ne os endereços que nos
pede. Aguarde a entro-vista com Héber Lobato.

Helena Maria Concei-
çao (Rio) — Dick Farneynasceu no Rio, é casadoe tem 28 anos cie idade.-esar de Alencar nasceu

Fortaleza, tem 32nos e não gosta que seiviilgue o seu estadoivil. Marlene é solteira.

^aria de Lourdes (Rio)— Aguarde a entrevistacom Gerdal dos Santos.ColHd Filho faz anos noâla 8 de abril.

p«VISTA DO RÁDIO

T e r e z i n h a Prima-vera (Ri0) __ 0™"
^ 

Andrade é soS^eenvia fotos. Escreva-lheendereçando para a Râ-'dio Maua. Av. PresidenteAntônio Carlos, 251.

m***e «'iveira (Rio)— O Manuel Monteirobailarino não canta norad10. Abigail Maia eEdmundo Maia não sãoirmãos nem esDososAguarde a entrevista comRibeito Fortes. Luiz Titoesta licenciado pela RádioGuanabara.

Marly (Ri0) - Leia areportagem caie publica-mos com os irmãos Fais-sal neste número.

Fã da D-2 <Ri0) — Osnomes dos rádio-atores
aa Cruzeiro do Sul nãosao divulgados por moti-vos que só à direçãodesta cabe explicar.

Admiradora de Emili-****. (?) Emilinha
não gosta que sedivulgue to

a sua idade.Aguarde a publicação dasletras cie -Sinfonia deapartamento" e "Praça
Paris".

Célia Ribeiro de Almei-
da (Niterói) Paulo
Roberto nasceu em Mi-
nas Gerais. Êle não gostade divulgar a data do seu
aniversário.

Beatriz Silva (Rio) —O Décio Luiz, terá suavez também, como todos.
Oscarito II (São Paulo)—- Em novembro saiu acapa com Emilinha Bor-ba, nao viu ? é possívelQue ela e Marlene lheenviem as fotos.

** Maria A. Fernandes
(Arantina, Minas) — Asfotografias de Nélio Pi-nheiro e Isis de Oliveiraestão no "Álbum do Rá-dio", que custa 20 cru-zeiros e pode ser pedidoem nossa redação, à Av13 de Maio 23. 18.° an-dar, Rio. Não usamos

serviço de reembolso
postal.

Maria Limeira (Rio) -
Sua carta foi entregue
ao Severino Araújo.

•Arquimaleia Borges
(Vitória. E. Santo) —
Entre Anselmo Domin-
gos e Anselmo Duarte
não há parentesco algum.
São amigos, apenas.

*Isidoro Flurnignan (Tu-
pan) — Para correspon-
der-se com Nelita Aguiar
escreva para a Rádio
Farroupilha, Porto Ale-
gre, R. G. do Sul. A
outra artista não conhe-
cemos.

Amélia (Rio) — A noi-va de Manoel Barcelos
nao é Marlene, nem é deradio. Quanto às foto-
grafias achamos difícil

r-— —,
TELEFONES

DAS
EMISSORAS

Nacional ..
Tupi
Taraoio ..
Globo .. ..
Mayrink ....
Guanabara
Continental
Club do Brasil
Mauá ..
Ministério
Roquefe
Jornal do Brasil
Cruzeiro
Vero-Cruz

43-8850
23-1642
23-5092
32-4313
23-5991
32-8199
42-6419
22-1995
22-4960
43-3484
22-8174
22-1519
22-9834
43-1624

que você as consiga. Nãogostou das que saíram noÁlbum do Rádio'"?Houve realmente ligeirolapso na entrevista comMarlene, que, nascendoem 1924, tem 26 anos
Carlos Guimarães Jr- (Tupan) — seria fora deética dar endereços par-ticulares dos artistas, nãoacha? Mande as suascartas diretamente paraas emissoras onde elesestejam atuando, fi 0miais prático.

*Heloísa Haspero (Rio)Emilinha e Dora Lo-
pes _não são parentes.Sairão ainda outras re-
portagens com Emilinha,
como com todos.

*
Conceição Fernandes

(Sao José do Itaboraí)No n.° 24 da nossarevista está devidamen-
te explicado o casamento
de Nelson Gonçalves, na
Página 5. A foto de IvonCuri no "Álbum do Rá-dio".

i
4
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.— CORREIO DOS FANS-.
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Carolina Landes é um valor
inegável no rádio da capital
amazonense. Trata-se de uma
talentosa e simpática rádio-
atriz que aparece nos progra-
mas da PRF-6.

Geraldina Monteiro, pianista da"associada", é% sem favor, um
cartaz do rádio amazonense, qui-
çá de todo o norte do país. Quer
acompanhando quer solando,
agrada ao ouvinte.

Clóvis Ramalho, considerado
um dos melhores cantores do sem
fio amazonense, onde se vem
destacando com suas notáveis in
terpretações ao microfone da Rá-
dio Difusora do Amazonas.

Ilka de Souza, é um elemento
de grande positividade no meio
radiofônico amazonense. Interpre-
ta o nosso chorinho. E' exclusiva
da S-8, Rádio Difusora.

Dantas de Mesquita pertenceà classe de locutores de voz na-
tural. Está atuando presentemen-

Por LrYNÊA BRAGA

Roque de Sousa 6 conside-
rádo o cantor romântico do
Amazonas e venceu recente-
mente um concurso em Ma-
naus da "A Gazeta", como o
melhor cantor local.

te na
reira. Pouco

F-6, onde iniciou sua
a pouco

car-
firmou o

seu nome, sendo, atualmente, um
dedos melhores "annonceurs1

Manaus."Príncipes da Melodia'* é um
novo conjunto composto de qua-
tro jovens que possuem talento.
Acham-se atualmente excursio-
nando pelo Guaporé, Acre e, pos-
sivelmente, Bolívia, em compa-
nhia de grandes cartazes amazo-
nenses.

Júlio Otávio é um dos bons ele-
mentos que possuímos. Dono de
uma bela voz, possuindo uma
personalidade incomparável, Jú-
lio Otávio vem-se firmando dia a
dia no conceito dos seus admira-
dores.

SEJA ECONÔMICO COMPRANDO
NA
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AV. PASSOS 9 — Tel.: 42-1201
NAO TEM FILIAL

Máquinas
de Escrever

COMPRA BJ VENDE

GABRIEL RANGEL
Consertos e Reformas

FONE 23-4742

RUA SENHOR DOS PASSOS, 85
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Grande Variedade de Fogrês,
Rádios, Geladeiras, Bicicletas

© Discos.
Vendas a prazo sem Flador.

\^J À, & Ps«Jf JL M, JL

RUA DOS ROMEIROS, 100
PENHA

KiMmiiffiWBBflBiratsBrgitaBaBgiBiaa^^ *¦

§11111 ¦^sé^^^ÉsP* ^f****-' m0í C$t-:''-:'-' i

ROCYR SILVEIRA
O cinema nacional tão po-bre de galãs, tem em Rocyr

Silveira um dos seus esporádi-
cos valores. Aparecendo pri-melramente em teatro, marcou
seu início como ator cinemato-
gráfico brilhantemente em•Falta alguém no manicômio"
e agora vem de ser conquistado
pelo rádio. Foi a Guanabara
quem o contratou para, o seurádio-teatro fazendo com ls-
so bela aquisição, pois Rocyr
Silveira reúne qualidades es-
plêndidas de intérprete.
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Ronaldo Lupo está do volta aCidade Maravilhosa' *
Troa anos de ausência da m*trópole que o aplaudiu ntfm í"¦ou. mata famosos caamo3 « ,ile

*,:va'»-»|» 4os fãs carioca'Poi taso, foi com redobrada «1«•façâo Q«o «ate. receberam anotícia do sou lngres3ü no «c„t *
r.»arfnquiano onde t,ar-fi. ,to mãq «,,. P*rtu uêa-° mês, sua pcwença ao fará P0-ur om grande ©atilo

n!e . Ronaldo Lupo conuni*
L°„ PIat«'M estadual, c?m suãm*nelra per,onalfBS,m.1. (,e nUr-Pretar canções ròmànH^L

ítJ0Ilaa' a miworia aliáa,

chansonier" mr oara otor Tan^erim e* 
't' 

T Nes"
Modest0 e LSsív^0001^-zendo de sua arte um fa"

1",st!"- 0 público l'contra C°n-
frardes auditórios tr • us
(*Utí numa das cLn U°. a3i,1J11>
*"' QUe Ia li 

cidadep do interior4U<J Jamais os "rned-Hhrvw
CO-nsec*irfr«nv*'-, '«.oa^lílOfiS

^ Ronaldo Lupo c f^10"-n*»'ra afável dô trará- *-* ma~
* <">vlr de.,afx,d'; ,.';•= 

aS- Wz-

fudc possível. ^ 
' 

;,r £}£-Provocou lnteresflanfA * , Jnum h^« * u'lWÜManH crônicam doa órgãos locais tnl * imJUían a de Que se revestiu.&m Pernambuco, quando o can-

MIGUEIS

tor ali esteve, suas audições de^
fim V ta]nanh0 sucesso que af m de evitar uma invasão êmmassa no teatro local se fez neeessarlo, por diversas vezes oeompareciraento da Rádio Patru-

v^3m °o 1Hrtaz ass^urado doPs-orte a Sul do país Ronaldo Lu-
dado*"?ta"S6 P!ll'a matar as sau-daacb dos ouvintes cariocas pro-metendo-lhes. de início, urA pn.
Esno,°, 

ãl a^'adáve^ cançonetas.Eapera, também, corresponder àansiedade dos fãs e à confiança deJLourival Marques, que não hesi-
1ÜUrfrwC(,ntratá"lü Para O "Cast"

da PKA-9.
E quando terminar sua tempo-rada ao microfone da MayrinkVeiga, existem grandlaa possibi-1 idades de uma viagem a Itália,lua o esta dependendo porémdos compromissos com as emis-soras do interior, que diga-se depassagem, se mostram mais lu-crativas para o festejado "can-

cioneiro galante".

»
*

*
?
t
4
*

?

••?•?•?«^•••««flS FOTOS <-• ( -. ¦ t- * i>*<-r-

Em cima Ronaldo Lupo
cantando no auditório da
Rádio Excelsior, na Bahia.
Em baixo, uni flagrante do
oançonetista diante do 

~au-

ditório da Radio Cultura de
Campos. Agora Ronaldo Lu-
po vai cantar na MayriUfc
* eiga.

B-^ISTA DO RADIO
***??•?•*??«.

»•»*«««J
11

v'
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BAILE DO RÁDIO
Com grande pompa, dentro deum entusiasmo invulgar, reali-zou-se dia 14 cie fevereiro o 3.°"Baile do Rádio" nos amplos sa-loes cio Teatro Carlos Gomes pro-movido pela Associação Brásilei-ra de Rádio. Foi uma festa boni-ta que teve a presença da grandeclasse dos artistas radiofônicos.

No nosso próximo número os lei-tores terão várias fotografias doque foi o elegante baile, ao ladode um serviço de reportagem quefizemos sobre a grande festa. 
'

BAILE DAS ATRIZES
Também sobre o "Baile dasAtrizes' daremos no oróximo nú-mero, 3.a feira cia semana vin-

dnurá, ampla reportagem fótogra-fica. Como se sabe, o "Baile ciasAtrizes" é uma realização da Ca-sa dos Artistas em benefício cioretiro dos velhos atores e atrizesem Jacarepaguá. A festa decor-reu igualmente sob grande entu-siasmo e, realizou-se no TeatroJoão Caetano.

LUÍS JATOBÁ
Inegavelmente Luiz Jatobá éum dos melhores locutores vbrasi-leiros. No entanto sua atuação émais constante no rádio dos Es-tados Unidos, onde atua não sóno rádio como em jornais fala-dos do cinema. De vez em quán-do ele vem ao Brasil passar fé-rias e rever amigos. E' 0 queacontece agora. Luiz Jatobá seencontra no Rio. Não se sabeainda se desta vez êle ficará de-finitivamente entre nós. O certoé que iremos ouvi-lo em alguns

programas da Rádio Nacional,

SSSarWBWSaSB ASSINATURAS
Beste número em diante es

ta revista passará a circulai
semanalmente, aparecendo nos
joraaleiros às terças-feiras.
Assim sendo os preços de as-
3in atura passarão a ser os se-
£üintes: Trimestral (3 meses),
Úv$ 40,00. Semestral (6 meses)
Qv$ 75,00. Anual (1 ano), . . .'
Cr$ 150,00. Esses preços com-
preendem assinaturas sol) re-
gist-rò postal, para todo o
Brasil.

*
Os leitores que já são assi-nantes, que tomaram assina-

turas por 1 ano quando a re-vista era mensal, terão direi-to a tantos números quantosfaltarem para completar 12exemplares. Se desejarem con-tínnar recebendo a revista, de-
pois de terem recebido 12 nú-meros, deverão providenciar arenovação de suas assinaturas
com toda brevidade.
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" " MWWw"l*tM,M'"¦"'¦•"¦-¦ 1 m inmiii—um mu MimmMw ¦» ¦¦ n n

Cite o n.°
«üiiMcast^caassJssaacje..

Venda pelo Re-
embolso Postol
sem mais des-
pesas.

Um vidro
CrÇ 10,00

Três vidros
Cr$ 25,00

Meia dúria
Cr$ 45,00

LABORATÓRIO
Rua Souza Dan-
tas, 23 — Rio

25 da "Revista do Rádio para ter CrS -J no h. a__Jl____"L ' de des<-°nro por vidro

REVISTA DO RADIO
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PALAVRAS AMIGAS

/g^ A r\ í "T" A *?**+
/ ^

/

Samba de Klécius e
Gravação de

Se um dia não mais
Nunca me digasí
Só quero escutar de
Palavras amigas.

Armando CaVQkaFrancisco Al

VOCÊ MENTIU
ives

me quiieres,

fe"s lábios.
minha ausência

Quero guardar na memória
Iodas os frases de amor' 

'
Que chegue ao fim
Sem o menor dissabor

nossa história

Se um
Nunca,
So

dia nao móis me quizercsnunca me digas' '
quero escutar de teus lábiosPalavros amigas. ^ws,

Que oo despertar procurando,O teu confaefo macio'
As minhas mãos so encontrem
Um travesseiro vazio
Tudo foi tão diferente
Que o nosso amor não' merece'l';, Pouco a pouco, morrendoAte perder o interesse

Sambc-cancão rfn d ,
Milfont J rJ -Pau'° Gcsfa oGravoÇQo de ^J
v°cè mentiu
Não. respeitou
v°ce mentiu
ogo-o pede clemê„cia.
,7o. •oosso amor
\occ feriu demais
Mcu coração
' t0rde *»" »• <ior Perdâ0.
Você mentiu
v°cê traiu,
Mou inocente coraçãoSem ter remorso,
iem ter compaixão
fcJo sofreu,
^os agora,
V<ve contando,
Nao chora.
Querida,
c ,clii nesta vida.

Gilberto
Roberto

I

7r
^

DOCE VENENO
D. FELICIDADE Samba de Valzinho

Toada de José de Abreu e Jair Amar™G'oveçco de Emilinha Borba
Sena Felicidade

p 
*«u penar não tem fimLcva «ta saudade

PófQ bem longe de

do Emilinha Borba
Grava çao

Quanta dor
Tão infeliz eu
Porque razão
Você
O

sou

Não

v«ve a me torturar
ou sofrimento

mim.

,Dc3-mo um Pouquinhod0 teu calor
Sem um carinho
morro de dor
Esto saudade é cruel

ZjfV dG a'^om
reJícidode me dá
7° 

da um fiqumho
uo Gmor do

o infinitosuporto tanta dorCoração já não existe em mimmeu Dm.c, o„_ n mim
Wíue amargor.meu Deus!

O doce veneno você éVocê entrou no meu
jem eu percebero

meu quera
sangue

moreno
meu bem

^V
MINHA REVELAÇÃO

Samba do Roberto rAartins
Gravação de Nelson

Pc

e Mário Lago
Gonçalves

Sofrer ê „ P°r um om°r

n^os do COm ° dor.

í p'"° = eaue' 
iSS° "â°

Fa* uso a? 
Q a 9enfeUi° ao coração.

Am
Chor
Não

Sebes
Sobes

lc°ntessc
nhcre! Por

bem
bem

9ue te amei
Que sofri
Que chorei >
ti

?Dr essa ía?° de co^*
to« "a revelação' omou -

Qmar e
nao ama e maisrae dar razão.

farde

luanro eu sou tão infeliz
!m pcnsaf sempre em você 

"
tls a TQZao do meu sofrer

#

IA REINA
Rumba do filme "O Mundo se diverte"

Gravação de Ruy Rey
Llegó, ai ai
Ia reina de Ia rumba
llegó ai ai
ei alma de ia fiesfa
llegó aí ai
y frae Ia alegria
vamos maraquero
vamos que \a reina
acaba de iíegar. . . para bailar,

con Ia reina
Cumbcnchera
no hay quien no se vuelva focoloco pQfa bailar,
para bailar ééè
para bailar
poro bailar êêê
para bailar.

mST* DO RADIO

TABERNA
(VOCÊ ME CONDENA)

Samba de Wiícnn d-.*- ,Wilson Batista e Cícero NunesGravação de Déo
Você me condena
JJ>r ou viver assimMas tenho o direitoDo escolher meu fim
^osfo mais da lual>o que do sol
Gosto mais da noiteUo <!uc do dia
|ja 

dentro em mim'Jmo dor eterna
^ou boêmio
P«so os noites na faberna.

O cgoismV no" eusS00o!hSnemPre 
mois bonitos

Você tem ciU!:0sSed 
°„í ° ""»«« vê

-rm°e ¦2S&— *"¦ ° -
í-or eu viver assim.

7r
Q/^PCRIVI MI

Tango-ccnção de RQ^
m POftU9uès deVGh"ad, V""jron

de Roberto Pai va
Gravação

Quando alegre partistelu me deste uma me.uma rosa
p^e 

ho,e palita e tristelembra o meu parecerEu banhei-a em meu pranto
f 

ra lhe dar nova vida
MQS só tu tens o encanto
vue a fará reviver.

Escreve-me
Porque assim me condenas
uma linha frase apenas
Levaria a minha dor
S: o adeus da partidaNao valeu por toda vidafcscreve-me
Não me mates de amor.

|u 
chorando e esperando

lu cs feita de geloVao os dos passandoSem o amor que eu perdit-u chorando e pensando
Que cutro beija-te agoraE Quem te ama e te adoraSoluçando por ti. . ,

h*++4

NÚMEROS ATRAZADOS
Com exceção dos númerosJ> -> 5 e 8 que se acham esgu-tados, todus os demais nume-ros atrazados da REVISTA

D0 RÁDIO, podem ser ad-
quindos na Redação, à Ave-mda Treze de Maio 23 18 °
andar, sala 1829, ao preço de^r§ 4,00 o exemplar.

41

'¦5

i
S



. I

f /l. 
c ^t-, y <$l » 0fÉT Íê *$â*jff°

fj ^^<*~JZT^ -t, V- Ms _______
«v**fc ^^---r*^0^—-^ W hr «-----«-«,-__-____-

,w-> &1**%^ «d* PH—hM -\ ^ k—r—i—^r—-«W

8/ ^<~^p lél i L_L_ 7V Iwl
/-? ''\^k4m^~- r5! —^^—~'mmmd

/>« _>* í É-"_*~ir^_-^1' ^*w Si 8^í%^->^^v^_^í^^^t«S-^^'7 "^

^as»^ ^w_- prH—J- wm(íM«mm* _

Cm*l£*mi-

¦wmy«--M«B»-^-.fl,,m.,1 -,-ni-T,.u -._!--_ ,-iIIW- w .... , .,iim ....wp.-, K - lui-t i/»-t-i ¦¦m--i" nlrn _____T^ *

(Uma colaboração de Jorge F. de Oliveira)

HORIZONTAIS
1 — Aparelho que distrai e insfru®, sen-
do de grande necessidade num lar; 5 —
Adv. de lugar; 6 —.Verbo ser; 7 -- Pro-
tóxico de cálcio; 9 — Sobrenome de um
célebre renor mexicano; 12 — Ivon Curi;
13 — Lúcia Helena; 14 — Palavra que se
lê, geralmente, nos auditórios; 16 — Te-
reza Dias; 17 Inútil (feminino); 18 —
Mário Provenzano; 19 — Que é do ar; 20Grito de dor; 21 — Verbo dar; 22 —
Clube de futebol; 25 — Renato Murce; 26

Verbo unir; 27 — Animador do pro-
grama "Fim de Semana"; 28 — Dilú (sem
a última sílaba); 29 — Numerai cardinal;
B0 — Pequena composição poética; 34 —
Espaço que opresento vegetação, «m pie-
no deserto; 35 — Nota musical.

VERTICAIS:
1 — Nome tía revisto predileta dos fãs

do rádio; 2 — Artista que gravou "Seu ri-
so de criança" e "Ai ai meu Deus"- 3 —
Verbo; 4 — Vcfsia; 5 — César Ladeira; 8
— Carta de jogar; 10 — Parede, paro
fazer cessar o trabalho, ou rocusarem, em
conjunto, a trabalhar; 11 — Apelido de
Jair Amorim; 13 — Sobrenome do anima-
dor de "Momentos Tupi"; 15 —- Adv. de
negação; 23 — Verbo (avessas); 24 —
Despida (avessas); 31 — Iara Sales; 32 -

Verbo ler; 33 — Vogol (plural); 36 -

Novela de Ghiaroni.

{Solução no próximo número)
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HÉLIO MIRANDA DE ABREU

ií
A hRádio Teófilo Ottoni, da

cidade do mesmo nome, Mi-
nas Gerais, já está transmitin-
do, em 1080 quilociclos.

•
Cresciuma, em Santa Catari-

na, conta com a Z.YR-6, que
transmite em 1510 kcs e tem
um nome interessante: Rádio
Difusora Eldorado Catarinen-
se. .

*
Faz parte da "Rede Patra-

naense de Emissoras" a Rá-
dio Clube de Irati, ZYP-2,

que transmite em 1510 kcs.
*

O programa "Calouros" da
ZTB-2, Rádio Clube de Var-
grinha é um dos mais ouvidos
desta emissora mineira.

A emissora de Taquaritlnga,
São Paulo, é a ZYT-4, Rádio
Clube Imperial, que foi inaü-
gurada ha poucos meses.

A ZYB-G, A Voz de Formi-
ga, Minas, vem de mudar seu
nome para Rádio Difusora
Formiguense.

•
A Rádio Jornal do Comércio,

Recife, pretende inaugurar di-
versas emissoras no interior úo
Estado de Pernambuco.

Foi indeferido pelo Ministroda Via ção, o pedido para a
construção da Rádio Cultura
de Vassouras.

PROCURE TODAS AS
3.a' FEIRAS

REVISTA DO RÁDIO
AGORA SEMANAL3ÍEXTE!

CADA VEZ MELHOR

SPO, >TAS
RADIOFOTO-TEST:

1 — Ari Barroso; 2 — Derci Gonçal-
ves; 3 — Alziro Zarur; 4 — Anjos do In-ferno; 5 — Nacional; 6 — Esteíinha Egg;7 — Zeze Fonseca; 8 — Dorival Caymmi;
9 — Quitandinha Serenaders.

RADIO - TEST
1 — Bob Nelson; 2 — Hélio do Soveral;— Cruzeiro do Sul; 4 — Porto Alegre;

5 — Maria Helena; 6 — Joaquim- 7 José Vasconcelos; 8 — Alziro Zorur; 9 —
Carlos Goíhcrdo; 10 — Oduvaldo Viana;11 — Louro Borges; 12 — Sõo Paulo; 13— Amaral Gurgel.

REVISTA DO RADIO
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OI no ano de 1700
A. C, na época

ãt> "SVrn dinastia, que os oien-
t/Latas offipcioe descobriram as
tacomparáTfá* propriedade* do
FlcriNO no tratamento da
eúüa feminina.

A Rainha Ncícrt-fti,
rtCHAvel pela sna beleza,
aproveitou a descoberta,
apQoando ao rosto ro*
iicíaf* de«*i» rorurbttaoê^fe
qa*© tora a propriedade
de eliminar eflpmha*.
«travos e owiras erapçôos
á» epiderme.

Mm?!

Hoje c*n dia. a ciência aperfeiçoo»
èm« tratamento, mediante o tuo
do um (reni€ tecnicamente fabri-
cado qoo poegne em abnndáuoia
Vitamina* A © c, e sais minorai^
d© resultado© comprovados na
cx>n»erTaoão do encanto feminino,

CREME DE PEPINO
Vitaminado

f
üjp m *¦¦¦¦¦ ¦¦ k~:~- a» «

• ¦ n Bn li 1^

i R£V)SíA |I
DO

«Adio
!

Realça sua Beleza.
A venda em toda a parte1

LAIOftATóJtlO XAMB0 - ^ %ov%0 Doj|fof# 2J __ „|0 p| MN||go
P«to R«w,bübw? P**gJ — rste Cr% 20,00

AlENÇáOl

IUx:ort« o selo ao lado, poia o Laboratório Samba
íará com Be uma diferença de Crf 5,00 no sco pedido.

,***,,>mu™«»K">»»»Wíltli«l»«TO

i«w»<mtmwíRi«»*u^^ ,,

<% 1^

PEÇA AO SEU JORNALEIRO

* Ki

E SAIBA DE TUDO QUE SE PASSA NO
liADlO E COM A GEJVTEI 1X> FwlDIO

eHCAW0*
Jül

. n cor riso <k V 
' 
«rfflfrv íSI» \

olho oi dentes do ourra boco §£§9 K: '-¦¦ #cariado» o mal cuidado». Isto H9 MEL -. J|
poderia lei i,do «vitado, com ^^^^^^::f; • ill* uma viiíta ao dentiifo e o uso ti^l^^^i- ^lÉiaK

l\v/Li nUo M wmmitéesks q modos
I N A N ü U OS ÁCIDOS DA DOCA

Os ácidos da boca, que causam as caries, ficara neutralizadoslogo que os ingredientes anti-ácídos do Kolynos se põem cmcontado com a saliva, Esses mesmos ingredientes dissolvem a>ei cuia que sentimos sobre os dentes, antes de escová-los comKoJynos. h nessa película que as bactérias se ocultara e sereproduzem.

AS BACTÉRIASDESTRUINDO
A conhecida bactéria "Lactobacillus Acidophilus ÒdpntQlytíbus^e a produtora cios ácidos que provocara as caries dentadas,boraente Kolynos contem certos ingredientes báctericidas quesao mortais para essas bactérias. Estudos científicos realizadosem famosas universidades norte-americanas e européias prova-rum que Kolynos destroi cerca de 92% das bactérias da boca.
Lste cjviío de Kolynos dura varias horas.

LIMPAM DO PERF£1TAM£NTS
A espuma penetrante e refrescante de Kolynos retira as parti-cuias de alimentos deixadas pela escova. , e mantém os ingre-dientes protetores de Kolynos na superfície dos dentes, paraevitar que se forme nova película. Essa espuma penetrante levaos ingredientes anti-ácídos e báctericidas de Kolynos aos lugares
perigosos... atacando realmente a causa principal das caries.

Delicioso saber redesconto!
E ECONÔMICO TAMBÉM:

Casta 1 cm. na escava seca.

§\ 4ERCAK FFID
REVISTA DO RÁDIO

Metnores resultados são
cbttdos escovando-se cs dentes
com Kolynos, depois da cada refeição

k-joi
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CoBsiáeraiiílo que o èmkêm andla curte; amnderendo que
a época e difícil pira Tender ?

TmimmiÊ seus artigos por preços que DESAFIAM a dificuldade
a época e a escassez do dinheiro.

APROVEITE AGORA E COMPRE NOS

(tf

Rua IVIarechal Fioriano» 197

Onze portas que sâo oaia violeiros desafiando em frente à Light

!
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